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E EXPANSio DE TODOS DO ALGARVEA MAIOR TIRAGEM
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U UH H II. dade, medida que há muito se Im-

¡:¡õe. A fim de que a comissão a

11#l
.mear par-a o estudo dessa regu­

a coloca fora da_acçãO das la�entação pC?ssa !lct�ar :com o

- classes pobres e até das re- mais conveme�te crítérío e d� har-

d' d
- ,¡

d moma com os ínteresses da cidade,me ta £,!S, que nao po em
a Câmara Municipal deliberou e

consumi-Ia na medida em muito bem, aceitar sugestões e al­

que o fariam se as tarifas vitr�s até o. dia 15 de. M�io. As
em uigor fossent mais co- págínas do Jornal provincial, com

d'd' A I -'1". - a finalidade de ajudar a resolver o
me 1 C;S. e ectrificação problema, estão à disposição de
do Pals trouxe conslgo pro- quem tiver pontos de vista sensa­
blemas de uma complexi- tos sobre o importante assunto.

dade extrema, não sendo 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111011
os de natureza económica
aqueles que merecem menos
atenção. Fabricar fluido
eléctrico em quantidades ca­
da vez maiores está bem e

• •• é imprescindioel . Mas é
preciso colocar esse fluido
ao alcance de todos os lares,
porque todos são merecedo- O SUCESSOR
res. do.s �eus benefícios. Vai

prznclplar a exercer a sua

função a grandiosa central
do Picote. Seria motivo de
regozijo público que esse

facto, de tamanha incidên­
cia na vida portuguesa,
trouxesse facilidades e bem­
-estar que a todos pudessem
aproveitar e concorresse

para melhorar a vida' do
povo ainda tão mesquinha,
sobretudo na sua zona ru­

ral, que é, sem dúvida, a

mais esquecida de todas.

A PROPÓSITO' da
inauguração da

centrál hidroeléctrica
do Picote, o nosso' pre­
zado colega «O Sécu­
lo» publicou um edito­
rial do qual nos per­
mítímos transcrever as ' seguintes passagens:

A lém disso a -electricidade, salvo raríssimas excep­
ções, em que a municipalização daeua venda ocupa
Lugar de destaque, é ainda etccessioamente cara, o que

INICIA tiVA 'LOUVÁVEL (1)

UM, ,A P'E L O
QUE: NAO TEVE AINDA

. ..
.

'QUALQUER RESPOSTA
ANTERO NOBRE·p o r

�Á se�ani.s. se não meses, publicou o Jornal do Algarve um artigo
muito oportuno e bastante judicioso. em que se salientava a bri­
lhante e decisiva acção dos pescadores olhanenses na colonização

do sul de Argola, se expunha a proPQsito a louvável ideia de um mo-

numento, elll Olhão. destinado a
•••••• • • • • • •

perpetuar a..m.emória de quem. tanto
contriLuiu para o pov;'amento e

para o progresso das terras por­

tuguesas da África Ocidental e,

como que sugerindo também a co­

memoração solene, durante o pró­
ximo aDO. do eentenário da par­

tida dos primeiros colonos olha­
nenses para a região de Benguela­
- Moçâmedes, se lançava um apelo
veemente ao filhos da notável Vila
Cubista, no sentido de fazerem eles
vingar tal ideia, linda e justa como

poucas, procurando convertê-la em

realidade. E o articulista anónimo
dizia, a terminar as suas bem de­
duzidas considerações, que ficava
esperando a resposta dos olhanen-

Conclui na 6,' p6gina

DO-MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

DE FOSTER DULLES
DURANTE seis anos, a política

externa dos Estados Unidos
tem sido guiada por Foster

Dulles, ou, pelo menos, a ele têm
sido atribuídos todos os êxitos e os

desaires deste período de guerra
fria em que a América do Norte se

compromete em nome do Ocidente.
Hoje, falar em política externa

norte-americana é o mesmo que
englobar toda a diplomacia ociden­
tal. Esta, efectivamente, cometeu
numerosos erros nos últimos tem­

pos e um dos principais tem sido
dar a palavra à União Soviética nas

questões internacionais, parecendo
caminhar sempre em segundo lu­
gar. Assim tem acontecido e a cul­
pa só pode ser atribuída aos res­

ponsáveis pela política do Ocidente,
isto é, os Estados Unidos. Mas po­
deremos realmente atribuí-la, na

totalidade, ao sr. Dulles?
Estamos habituados a olhar para

Foster Dulles como o bode espia­
tório de- todos os contratempos, de
todos os malogros, de todas as der­
rotas do Mundo Livre em relação
ao Mundo Comunista. Dulles, po­
rém, todos o.sabemos, não actuava
só. Representava, sim, a complicada
e engenhosa engrenagem da polí­
tica de Washington, um Congresso
e uma Câmara dos Representantes,

Conclui na 6,· p6gina

&te é aDI caso Dlais sériol Basta li;¡rar o olLar no Dlodelo'
para se licar de atalaia. 1'(ão parece senLora qae adDlita grandes
aprecia"ões, sobretudo se repar;'rDlos no ar decidido CODI qae lin­
coa o braço na cintara. Parece dizer, �Aqai estoa, e�então qae
talPI. Qaanto a nós, se nos não coartarem o direito à aprecia­
ção. diremos, «Do DlelLorzinLo qate teDl aparecido_no catálogo/»
E dai qae, coerentes, leliciteDlos Nina llicci, pela vestimenta qae
o sea bom ¡tosto desenlaoa e pelo Dlodelo qae escollaea. Este "es­

tido e c..saco são e;¡recatli'dos eDI «altoDlan) cor de «claartrease».
A saia, qae se prende na blasa CODI pregas poaco landas, é leve­
DIente rodada e entretelada CODI «goDlalle;¡r» para alastar. O de­
cote é rematado por am laço do mesDlo teddo. A parte saperior
do casaco une-se por _eio de daas casas e botões árandes. .

E depois de todos estes IrancesisDlos vamos ter â perna os

paristas da lingaa, escandalizados ;ODl aDIa lingaageDl de cai­

;¡reiro lino do R.amiro Leão. Mas tenlaam paciência. para apre­

ciar am $odelo deste.. pode am saieito e;¡rprimir-se eDI qaalqaer
lingaa, até eDI biscainlao qae é 'das mais iDlpróprias lináaHs
qae conlaecemos para e;¡rpriDlir qaalqaer coisa.

Darnos o--oosso caloroso
aplauso ao nosso colega lis-

Conclui na 6,· p6gina

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

REALIZA-SE
GRANDE

NA QUINTA-FEIRA
ESPECTÁCULOO

REGIONALISTA EM LISBOA
li JÁ na quinta-feira à noite que se realiza em Lisboa,

no Coliseu dos Recreios, o grande espectáculo de arte
e folclore algarvios que tão justificado interesse está
a despertar na nossa colónia
na capital assim comô na po-I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

�1�:r,����:n�r:7���:� I f�"�I'[I- � �A �R�fM u [RI�I�e os grupos [olclóricos da ca-

pital do distrito e da Casa do '

'

Povo de Conceição de Faro,
exibindo-se também a Orques­
tra Típica de Faro.

Estamos convencidos que vai
ser uma noite- memorável para
o prestígio dos valores artísticos
da nossa Província e que os al-
garvios de lisboa aparecerão
em peso a acarinhar os nossos

comprovincianos que na sua

arte, nos seus bailados e nos
.

seus cantares lhes levam sauda­
des da nossa Província e o

nosso abraço de reconhecimen­
to por aquilo que souberem fa­
zer pelos patrícios que confia­
mos ao seu carinho,

Armação de Pera, 11 de Abril de

il- ORDEM Militar de Cristo foi fonte de 1959.
iii} religiosidade e do espirito de cavalaria. Sr. director do Jornal do Algarve

Como instituiçii-o medieval ela colabo­
rou activamente na defelOa do território e

na nossa expansão ultramarina. Necessá­
rio, por isso, se torna dedicar-lhe umas Iinhas,
visto que a figura primacial dos Descobrimeri­
tos, o Infante D. Henrique, foi seu governa­
dor, e, não só recrutou nela alguns dos seus

colaboradores, mas também utilizou os recur­

sos financeiros da Ordem para os empreen­
dimentos marítimos.

A par das ordens, puramente religiosas,,

que tiveram uma acção pacífica e económica,
havia as ordens religiosas militares, com acção ii æ

O PRO
'

Foi no velho e abandonado castelo de Castre. Marim, que se ergue ainda mista de guerreira e de proselítica. 'i If.A - el iiBLEMA DA ALF' ARROBA imponentesobreabrancuradocasario,queseestabeleceuaOrdemdeCristo Estas últimas eram: a Ordem dos Templa- C:l4t:t U a .U e

1-.fi rios a Ordem de Sant'Iago da Es-
.................... • ••••• •••••••••••••• •• pada, a Ordem de Calatrava e a

- ••

e a maLor rLqueza æAPRECIADO PHA LAVOU R A R E S S U R G IM ENT O �.��,���£Pi���gn�,��.ieri�; ALVa A ATINGIR

ocupado, recebemos duas cartas, por bula «Ad ea exquibnss, de 14 saúde perfeita. A maior
uma das quais transcrevemos, em de Março de 1319. parte apresenta perturba-

BlET que dois lavradores dizem de sua Era uma Ordem de cavalaria, ções visíveis ou invisíveis.ii \)MOU a presidência e assu- justiça. Develllos esclarecer que os «de lidadores de Jesus Cristo», com Descobertos a tempo os IOlIu o cargo de gerente da autores, embora não assinem os V pelo dr. VERGtLlO PASSOS sede em Castro Marim, então dio- I It tCoo ti A í I d Sil ma es ocu os e, a empo,o pera Iva gr co a e 1 ves
sell" escritos, identificaram-se pe- cese de Silves, desde o ano de 1321.

IquSÍ' Manuel Joaquim Ramos, o rante a direcção do jornal. œA noite de 20 de Fevereiro estas linhas de um lado, e do outro, O pontífice declarou expressa- combatidos, serão evitados

Ide
a teve a bondade de nos agra- O nosso desejo é que desta troca de 1946, reuniu-se no salão pelos srs. Jerónimo Marcos e Joa- mente o local da sede, da seguinte prejutsos muitas oeees irre-

cOler a referência feita à prestante de impressõe" advenham henefi- grande da Casa do Alentejo, quim António Nunes. forma: «in predicto Castro Marino I æI mediáveis. E' o que permi-

I
ó�tividade. , 'cios para os sectores em despique, em Lisboa, avultado número de al- Abriu a sessão o sr. almirante domum novo ordinis pugillum a te o exame médico, repetido

con ag�r da Cooperativa está a ser
sem que um 'pretend.a auferir o que garvios a fim de nomear uma co- Mendes Cabeçadas que se referiu Christi providimus ordinandam, � de seis em seis meses.

do struldo sob a orientação técnica legitimamente perteq,ce ac. outro.
missão central reorganizadora e em termos elogiosos à iniciativa da quamquidem domum ipsius ordi- §de V' eng. Joaquim Lopes Belchior, Eis uma das cartas. uma comissão executiva: comissão promotora e mostrou a nis caput esse decernimus». Ei Encorpore no. s__ Lábi.

Será a�?, e na próxima assembleia Sr. di1ector do Jornal do Algarve
A essa magna reunião presidiu o utilidade de o Algarve ter em Lis- Por que a deslocaram para To- = to. o ezame peri6dieo

IPOst Iscutida e aprovada a pro- ,sr. almirante Mendes Cabeçadas, boa a sua casa provincial. mar, ignora-se. Porém, é de crer, ¡¡ji de .aúde.cátr¡
a acerca das frutas que publi- Enténdeu V. que no seu conceitua- secretariado pelo sr. eng. Armando Usou, seguidamente, da palavra por ser lugar mais acomodado aos

=
Os no nÚmero passado. Conclui na 4,. p6gina Pires de Lima e por quem escreve Conclui na' 4,8 p6glna Conclui na 3." p6gina �ummmnnlD"'''IJIDllDmlllllJlIJnlllllllllllllll

d
Aqai tê� am lindo vestido
e tardeI -

Se.ando o costurei­
ro. é conleccionado CODI «jer­
aey» e pode ...ar-se CODI aDi

·�"aco a três qaartos.- de cor
"'1'a e moderna. Evidentemen­
te, COlIJO as leitoras notarão. o

lrJode1o é assaz galante; dai
'i�e valorize a «encaderna­
fao., com a particalaridade da
lrJelellla impriDlir aDI tODl de

�� ...p» qae não lica nada mal.
ao é da nOssa opinião P

OS DANOS CAUSADOS ,._

NO CAMPO
Se'

P�LOS R�BANHOS

em Castro·Marim
DE Armação de Pera e secundan­

do o artigo do nosso prezado
amigo e colaborador sr. Eurico

dos Santos Patrício, em que este

apontava os danos causados nas

propriedades pelo gado miúdo, rece­
bemos o seguinte abaixo-assinado:

pelo major J. NÀ�CIMENTO MOURA

Os abaixo assinados, todos pro­
prietários rurais da freguesia de Ar­
mação de- Pera e nela residentes,
tendo apreciado devidamente o arti­
go sobre os prejuízos de carácter per­
manente que os rebanhos de gado
causam nas suas terras, artigo da
autoria do seu conterrâneo e amigo,

Cencluí na 3,' p6gina
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I•••�••••••••••••, ·h-.·.·.Yh.. UMA· ,fUAIUA A fill f�nU
Começo....

CD. OM' ou mau, um começo repre­
:LJ senta se,mpr_e' ,algo, de fU1!..da­

.mental. Eam começo, será

sempre o,.que se deseja. Mau come­

ço ... 'é'sempre indesejável.
Pois começou ... Começou, há dias,

em 'Faro, uma era da Rádio. A era

do Regional do Sul, da Emissora
Nacional, Congratulemo-nos. Não é
para menos. Finalmente. Finalmen­
te, que se abriu o caminho por onde
o Algafv� começou a passar. O ca­

minho da existência do Algarve, co­

mo elemento activo nas ondas sono­

ras da E. N.
Vamos lá saber: é caso para es­

tarmos deparabéns. E é que estamos,
mesmo! Nós 'damos os parabéns a

todos os algarvios. E desde já con­

tamos com a reciprocidade, Até aqui,
tudõ vai em boa ordem. O uento e a

maré fauorecem-nos, Sim, favore­
cem-nos, como algarvios, mercê da
compreensão da E. N. Não queremos
lembrar que esta justiça devia ter si­
do há muito feita. Isto viria ensom­

brar a alegria que se libertou e anda
em dança nos nossos corações' E,
em face de uma alegria, há que es­

quecer .disSidios, recentes ou longin­
quos .. , O que interessa é que houve
um começo numa dos velhas aspira­
ções das gmte-s algarvias. Floriu
uma semente que parecia ter-se per­
dido para sempre -'- tão longe vai,
já, a data da justa. pretensão desta
boa gente sulista! E isto é que conta.
Isto é que conta como uma boa rea­

iieação em prol dos interesses da ex­

trema pr.ovin.ci.a do sul de Portugal!
,Mas .•. pesculpem. Há sempre es­

tes insatisféitos «mas» a atrapalhar-
, -nos o caminho .... , Somos dos que,

interessando-se parí tudo quanto re­

presente progresso do Algarve, esta­
mos sempr,e nas primeiras filas. Ou
como espectadores, ou mesmo como

intérpretes. Bem sabemos que é ra­

rissimo sermos convocados para a

interpretação. Qualquer que seja o

acto em que haja necessidade de in­

tervenção, em favor dos elementos
progressiuos regionais. Seja como

for, o nosso interesse vem ao de ci­
ma, qualquer que seja o lugar em

que esteja em jogo um bem para a

região que nos viu nascer.

Por tudo isto, a ninguém deve SU1-

preender.qu,! tioéssemos sido dosPri­
meiros ouvintes do programa regIo­
nal algarvio da E. N. O interesse
era grande. E grande foi a satisfa­
ção, ao escutarmos as primeiras Pa­
lavras ditas num emissor regional
para as gentes desta região' Acha­
mos que tJão somos mais, nem me­

nos, em sensibitidade, 'que o normal
dos mortais. Dai o poder afirmar
que a corda emocional uibrou inten­

samftJ!te, logo aos primeiros acordes
da;co·n._statação' E o estar certo que
oulY-a.!danto devia ter sucedido com

os radiouvintes algarvios!
Depois dos primeiros dias de no­

ticiátio, estamos aptos a diser algo
sobre isto. Os calores da alegria se­

renaram. Como se, depois da passa­
g'em de um 'ápido veiculo sobre uma

estrada poeirenta, o uento permitisse
a queda lenta dos milhões de átomos
em suspensão .. , Serenando o entu­

siasmo, temos o deuer de alertar os
sentidos. A sensibttidade ajuda-os.
Por isso, temos procurado escutar
diàriamente o «nosso» noticiário. E
precisamente por que nos interessá,
porque também é «nosso», é que nos

queremos manifestar. A nossa ma­

nifestação tem as duas faces, pois:
'a agradável, pelo facto em si; a de
desagrado, pela forma como tal
facto está tendo execução.
Dir-nos-âo que-, como é prinéíPio,

há defeitos que desaparecerão, à me­

dida que se for apurando a coisa ...
De acordo.•'l1as, se nos calássemos,
seria pior ... Já lá dis a velho rifão:
«quem cala, consente ... » E como o

nosso fim é ajudar a que se melho­
re esta bela realidade, aqui estamos'
Achamos que há a necessidade dos

serviços de informação diária, com

destino ao noticiário regional, serem
activos, vivos, amPlos e geráis! Que
englobem toda a Província! tQue
procurem «descobrir» tudo quanto
se relacione com as grandes vitas e

cidades. Mas que se não esqueça
qualquer interesse da mais pequena
aldeia' Só assim a missão do noti­
ciário do E. R. S. poderá ser cabal­
mente cumprida. Dir-nos-ão: mas

para tanto havia a necessidade de
uma rede de correspondentes que pu­
desse e soubesse cumprir' De acor­

do' Procure-se organisar essa rede.
Saiba-se «descobrir» as pessoas que
possam estar à altura de saberem
desempenhar tal missão. Isto é, pro­
cure-se, acima de tudo, a «competên­
c,a» para que, ao fim e ao cabo, os

interesses regionais sejam defendi­
dos com amor e dedicação'
Isto poderá custar'umas centmas

de escudos, mensalmente, à E. N. E

que custasse, mesmo, alguns milha­
res? Não é em função do interesse
de seus ouvintes que. a missão desse
departamento nacional terá de orien­
tar-se sempre?
Outro factor importante a consi­

derar: a locução. Temos escutado o

noticiário de todos os dias. Escassos
minutos. Escassos minutos de pra­
ser. Sabe bem ouvir o que é «nosso»,
não é verdade? Mas .. , não nos pa­
rece que a pessoa que dis o noticiário

já esteja devidamente «amadurecida»

LAGOS

'OR inicíativa de um grupo" de

Iacobrígenses foi aberta uma
subscrição pública destinada

â angariação de. fundos para
ser erigida uma estátua ao

navegador Oil Eanes, natural de
Lagos, que em 1434, dobrando o

tenebroso cabo Bojador, dissipou
o terror que então este promon­
tório inspirava e iniciou a época
dos grandes descobrimentos. A
estátua será erguida na cidade
de Lagos, em 1960, a quando das
comemorações do V Centenário
da morte do Infante D. Henrique.
111111111111111111111011111111111111111111111111111111111111111111111111

MOTOR�S, R�D�S � FIOS D� NYLON.
Marítimos BOLINDER'S e HSA
da

.
orlgam Suaca

.

a Oinamarqu'asa
ai únicos motores de 12 ev. que gastam apenas 3$50, pC!r �ora de servi�o

Redes de Nylon ao preço �e Fábrica
CL.um'badas e Rodetes de cortiça

Executa contratos de' construção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Consulta

Total •.

REVESTIU-SE
de grande interesse

a conferência do sr. dr. Morais �imão
no Clube' Recreatlve LusUllno

de Vila Real de Santo António

IESULTOU em excelente e

proveitosa lição para quantos
se interessam pelas maravilhas

e subtilezas da arte dos sons, a

conferência proferida na quarta-fel­
ra, no Clube Recreativo Lusitano,
de Vila Real de Santo António, pe­
lo sr. dr. Miguel da Silva Morais

Simão, subordinada ao tema «Al­
gumas considerações sobre a 5.a
sinfonia e a forma « sonata» de
Beethoven».
Apresentado pelo nosso prezado

colàborador sr. Alvaro Magno Guer­
reiro, o conferente, depois de ana­

lisar a correlação da sonata com a

fuga e a sinfonia, salientou os aper­
feiçoamentos introduzidos na pri­
meira destas formas por Luís van

Beethoven, cuja presença, na tran­

sição do periodo clássico para o

romântico, também definiu brilhan­
temente. A documentar os temas

versados, ouviram-se gravações da
sonata para piano op. 13, denomi­
nada «patética» e da sinfonia n,v 5,
do genial compositor, que foram
objecto de comentários elucidativos.

.

O sr. dr. Morais Simão foi; no
final, muito aplaudido e cumpri­
mentado pela numerosa e selecta
assistência.

'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIII.

O esp,edáculo regionalist�
NO COLISEU DOS RECREIOS
� MARCAÇÃO dos bilhetes pa-
1'\ ra o grande espectáculo que

o Algarve vai realizar em Lis­
boa no Coliseu dos Recreios, na
noite de quinta-feira e cuja receita
se destina à Misericórdia de Faro e

à construção do Jardim-Escola na

mesma cidade, faz-se na Casa do

Algarve, Rua Capelo, 5, 2.0, ou pe­
lo telefone 23240.

Acompanhando o crescimento e

desenvolvirnento das cidades, vilas
e aldeias do Algarve, verifica-se por
toda a parte, e sempre em ritmo
crescente., a construção de mais
prédios.
Sabe-se quanta beleza tem o con­

junto de casario das nossas cons­

truções, com as suas cores alegres
e limpas, formando bastas vezes
motivo para cartazes de turismo.
Aliado às suas belezas naturais,

às suas magníficas praias, à hospita­
lidade acolhedora dos algarvios, te­
mos um clima quente que o Sol tor­
na ainda mais quente. Para que uma
casa seja devidamente construída
torna-se necessário encarar o pro­
blema de que o seu interior seja
fresco, isolando -os terraços e pavi­
mentos das mesmas, não só pará va­

lorização e robustez da construção
como também para a tornar agradá­
vel a quem nela mora.,

.

Assim é que a PROINDÚSTRIA,
tem li honra de pôr à disposição de
todos os Senhores Construtores os
seus serviços Técnicos de Isolamen­
tos - Secção de Construções Civis
- quer aconselhando-os, 'quer exe­
cutando. qualquer trabalho de isola­
mento ou impermeabilização.
Dispõe ainda a PROINDÚSTRIA

de uma secção de Ar, agregada aos
Isolamentos, a qual pode fornecer e

instalar renovadores de ar, tão ne­

cessários em cásas particulares, Re­
partições, Fábricas, Escolas, etc.,
etc., colocando-se para isso ao in­
teiro dispor de todas as pessoas que
a queiram honrar com as suas

prezadas consultas, paraLisboa,Rua
do Cais do Tojo 52-54,-Tel. 665164
- Teleg, COURT, ou ainda por in­
termédio do'seu Agente Distrital,
sr. João Maldonado Pinheiro Cen­
-teno - Portimão.

dII 11' a 22 dII 4brll

Vilil Real de Santo Ant6nio
TRAINtIRAS ,

Amazona ..
Triunfante .

Raulito . .

Liberta . .

Audaz ...
Flor do Sul.
Boreal. . .

Refrega ' .

Infante. . .

Costa Azul.
Vulcão .

Tozé .

.Ianita . . . . . .

N." Sr." da Piedade.
Mirita .

Nidia .

Novo S. José .

Farilhão ...
Deus te guarde
Restauraçiio .

Briosa. . . .

Salvadera , .

Clarinha. . .

Tàluis ....
Alvarito. . . .

Fernando Carlos.
Arrifana . . .

Maria Benedito
Estrela do Sul.
Sr." da Saúde .

Total': .

4O.648sœ
58.210800
55.505$00
55.480$00
50·550100
26.07P$00
24.815sœ
25·660$00
22.52.'i$OO
20.950$00
2O.7i55too
!8.45()1OO
17.P50$00
16.455$0()
15.H55$O{)
14,440100
15.5()5Ioo
15.010100
12.570SOO
1].540100
10.650$00
10.025$00
9.2901('()
8.910100
8.480100
4.650100
4.510100
5.570100
5.151l1OO
2.050100

512.428100

Agência Comercial e Marítima do Sul
Telefone 76 Vila Real de Santo António
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Julião Quinti....b.a
•

: P¡di'ílo de casamoento

Acompanhado de sua esposa, est'¡¡�.. Pelo ¡sr. Manuel Catarina Júnior,
em 'Silves, onde passará uma tem- comerciante de ourivesaria em Por­
porada, o nosso estimado amigo e timão, e sua esposa, sr» D. Liberda­
colaborador Julião Quintinha,.velho de 'Andrade Catarina, foi pedida em
e prestigioso jornalista e escritor casamento para seu filho, sr, Arsé-
ilustre.' nia Andrade Catarina, a sr» D.

João França Maria de Lourdes Lopo das Neves,
filha da sr,« D. Ester Helena Lopo
das Neves e do sr. António Guerrei­
ro das Neves.
O enlace deve realiear-se ainda

este ano.
.

Tivemos o praser de receber a vi­
sita do escritor e jornalista João
França, -ilustre redactor de O Século
e nosso presado colaborador, o qual
está a passar umas férias no Algar­
ve, de cujas belesas é um apaixona­
do. Fazemos votos sinceros por que
a estadia na nossa Província retem­

pere as forças, um tanto abaladas,
deste nosso estimado amigo.

Parti�as e Cb.egadas

Encontra-se em Vila Real de San­
to António, de onde seguirá em bre­
ve para o Ultramar, o sr. coman­

dante Redro Figueiras, antigo co­

mandante do barco de fiscatisação ,

da Delegação Aduaneira de Vila
Real de Santo António.
= Foi a Lisboa com sua esposa, o

nosso assinante sr. Raul Foique
Flores, industrial de conservas em

Vita Real (ie Santo António.
= Com sua esposa, seguiu para
Lisboa, onde passará uma tempora­
da, o sr. capitão Joaquim Guilherme
Trauassos, nosso assinante em Vila
Real de Santo António.

.

= Partiupara Lisboa, a fim de em­

barcar no paquete «Patria» com des­
tino a Lourenço Marques, o 2.° sargo
sr. Anibaide Oiiueira Matias, nosso"
assinante em Faro.
= Também no paquete t:atria» se­

gue, acompanhado de sua esposa,
para Lourenço Marques, onde fixa-

.

rã residência, o nosso assinante sr.

Francisco Bernardo (Paim).
= Com sua esposa e filhos, esteue
durante uns dias na sua casa de
Vila Real de Santo António, o sr;

eng, M. D. M. Falconer, nosso assi-
nante em Lisboa.

.

= Seguiu para Lisboa, de visita a

sua mãe, a sr» D. Celeste Pedrosa
Costa, esposa do nosso companheiro.
de trabalho Emílio Diogo Costa.
= Acompanhada de seus filhos, veio
de Lourenço "Marques passar uma
temporada em casa de seus pais, em
Vila Real de Santo António, a sr»
D. Deolinda Sales Borges Marques
da Silva, esposa do sr. dr, Flávio
Crus Marques da Silva, vice-presi­
dente da Junta do Comércio Externo
da provincia' de Moçambique.
= Da Cova da Iria (Fátima) se­

guiu jtara Lisboa, embarcando com

destino à Ilha de S. Tomé, onde

fixará'residência, o nosso compro­
vinciœno e assinante sr. Honorato
Machado.
= Com sua esposa seguiu para di;
versos paises da Europa o sr. An�
dré M. Caiado, nosso assinante em
Faro.

_

= Esteve em Vila Real de Santo
António o st. eng. Francisco Orti�
gão Gomes Sanches, nosso assinan:
te em Lisboa. "

= Com pouca deinora- esteve �m
Vila Real de Santo António, o sr.

João Baptista Brito, nosso amigo e

assinante em Lisboa.
= Esteve em Vila Real de Santo
Ántónio o sr. Sebastião RodrigueS
Marques, nosso assi,nante em Loulé.

1IIl1l1l11UlllmllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllmlllllll�

HA MAIS DE 300 ANOS

para tal responsabilidade. Quem o

possa ter analisado, dia a dia, com
atenção e boa intenção, está sempre
com a sensação de «credo na boca» ...
E' que a dicção desajuda ... E é bem
clar,a a «atmosfera» de dIficuldade
que rodeia a leitura... Não quere­
mos afirmar que a leitura seja má.
Mas o qUé pode.mos diser é que ela
não satisfàs completamente. Pres­
sente-se. que «ali» .há qualquer coisa'
que não resulta bem ...
Não há má vontade contra quem

quer que seja. Podem estar certos.
Nem temos rasão para isso, é claro.
Não somos candidatos a qualquer
posto no E. R. S. Por isto tudo, es­

tamos em boa posição para esta
análise. Que é justa. Que é o fruto
de uma escuta atenta, bem intencio­
nada. Que é desinteressada.
Desinteressada? Não é bem assim.

Desinteressada, no respeitante a

qualquer pretensão «material» da
nossa parte. Mas fundamentalmen­
te interessada, no que respeita ao que
se pretende de progressivo para o fim
a que se destina esta decisão da E. N.
Remédio? Quem puder dar-lho,

que o faça. Só uma coisa se lhes de­
ve exigir: que haja sempre a orien­
tar as decisões, não os interesses pes­
soais de quem quer que seja, mas

sim os intéresses superiores da Pro­
víncia algarvia!

António do Rio

Industrialização da reg ião

da Mina de S. Domingos
'ARA estudar as possibilidades

económicas de reconversão da
região da Mina de S. Domin­

gos, prinéipalmente com o objecti­
vo de criar as condições necessá­
rias ao estabelecimento de novas

indústrias e propor as soluções e

providências a adoptar com o mes­

mo fim, foi nomeada uma comissão
constituída pelos srs. eng.os Gui­
lherme de Castro Leandro, presi­
dente; e Sousa Campos, Joaquim
André Sampaio, Graça Martins, Reis
Góis e Santos Varela, vogais.
Esta iniciativa interessa de certo

modo o Algarve, dado que o movi­
mento da Mina se faz pelo porto de
Vila Real de Santo António.

o. hAO

. TRAINEI'RAS:
Costa A�ul ..
Restauraçiio. .

Deus te guarde
Clarinha ...
Alvarito; .' .

Amazona...
Maria Benedito
Audaz ....
Infante . . .

Sr.' da Saúde .

Boreal. . . .

Novo S. José .

Salvadera . .

Vulcão •.

N." Sr." da Piedade.
Fernando Carlos.
Arrifana .

Estrela do Su].
Farilhiio. .

Nidia .....

50.070100
29.055$00
28.72nsoo
15·1301'$00
14.580100
12.770100
12.515$00
12.165$C1J
10.805100
8.450100
7.550100
7.460100
7.140$00
6.270100
4.475100
5.5711m
2.61($jj
2.4701lll
2.280100
�
218.555$00

Doentes

Vindo d� Luanda, chegou de avião
a Lisboa, bastante incomodado de
saúde, o nosso assinante sr, eng.
José Borges, tendo se¡:uido para a

capital, sua esposa, sr» D. María
Rosa Barroso Sanches Borges, que
se encontrava em Vila Real de San­
to António.
=¡= Encontra-se doente o nosso presa­
do colaborador sr. Casimiro de Brito.
= Continua doente o sr. Manuel
Lopo das Neves, industrial de ca­

mionagem, residente em Algo».
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

O RANCHO FOLCLÓRICO
DA CASA DO POVO

Quarteira
ARMAÇÕES,
Olhos d'Água .

Maria Luísa . .

Artes diversas.

Total ..

21.585100
8.581$00

89.151$00
119.117$00

Com prática de fazeh" �

das e retrozeiro, que de
as melhores referências,
PRECISA-SE:
Casa Colaço, telef. 21

- Mértola.
.

Ylla IRQal dQ Santo Antlinl"

de 16 a 22 de Abril

ENTRADOS: Portugueses «Ma­
ria Christína», de 549 ton., e «Zé
Manel», de 926 ton., de Lisboa,
vazios; Hola n d

ê

s «Willy», de
499 ton., de Lisboa, vazio; Portu­
guês «Gorgulho», de 1.196 ton., de
Setúbal, com carga em trânsito;
Alemão «Soneck», de 1.299 ton.,
com folha de flandres e arame,
de Antuérpia; Portugueses «Maria
Christina», de'549 ton., e «Mira Ter­
ra», de 562 ton., de Lisboa, vazios;
Suíço «Grandson», de 616 ton., de
Casablanca, com carga em trânsito.
SAÍDOS: «Ludo», para Huelva,

vazio; «Maria Christina» e «Zé Ma­
nel », com minério, para Lisboa;
«Gorgulho», com sal, para Funchal;
«Soneck», com cortiça e conservas,
para Hamburgo; «Willy», com al­

farroba, para Avonmouth ; .Maria

.

Christina », com min., para Lisboa;

Albufeira

Valor da· pesca neste periodo
Total •

:
. '-:. . ". 100.561$00
-,.-.. -.

Pera

Valor da pesca 'neste periodo
Total .• ,

.... 25.654$00

de Santo Estêvão de Tavira It �11� Illt �� ll� t�
UII It�11�lllt��11�1

vai exibir-se no Montijo
1STA já contratado para as tradi­

cionais e grandiosas' festas PQ­
pulares de S. Pedro, a realizar

em. Junho no Montijo, ()o Rancho
Folclórico da Casa do Povo de San­
to Estêvão de Tavira.
Com o mesmo Rancho estão a

ser entabuladas negocíações para a

sua apresentação nas festas a efec­
tuar em Maio próximo em Almada.

*********.***********************************************,
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� de MARTINS & rEOFILO, LDA. �
� *
� *
� *

E Vil« Real de Santo António :
� *
� *
� *
� p li-

E MARTINS & TEOFILO, �DA., têm, �
� de A

. �*:; o prazer comunIcar aos seus . mlgos e
� *

� Clientes que abrem' hoje 'o seu novo Estabe- �
� *

E lecimento, sito na Rua Conselheiro Frederico �
� *

� Ramirez, n.OS 6 e 8, em Vila Real de Santo �
� *
�

A d d
*

ie ntónio, on e se encontra exposto to o o ��
*

; material de RÁDIO, TELEVISAO e APARE- �
E LHOS DOMÉSTICOS da PHILIPS POR- �
� • *

E. TUGUESA, de que são únIcos Agentes i
� *

t nos concelhos de Vila Real de Santo An- �
� *

E tónio e Castro Marim. :
� *
� *

E �o [Om�rar lDat�rial � H III � � exija ��m�r� o [�rlifi[H�o �� �arantia :
� *
� *

�•••¥•••••••••••¥¥•••¥.¥•••¥••••••¥•••••¥•••¥¥•••¥•••¥¥��

o melhor sortido encontram-V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL Ves,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13-1.0 - Telefone 82 - LAGOS. RemEsslls pllra loõo o Pais
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conclusão da 1." p6gina

sr. Eurico dos Santos Patrício, e

publicado, há poucas semanas, 110

jornal que V. superiormente dirige,
ousam solicitar a continuação da

defesa dos seus legítimos interésses

contra a praga do � referido {{ado.
Não há dúvida que se impõem

medidas rigorósas contra esta ver­

dadeira 'caiamidade pública e de n'�­
"huma tribuna, além da que consti­
tui o Jornal do Algarve, poderão ser

mais bem escutados os seus veemen-

tes apelos. >, '

ÓNa certesa antecipada; .portanto, CHAMA-SE Domingos do Mon­
de que o seu prestimoso e conceituar, , teiro e nasceu em Olhão, a 18
díssimo jornal continuará ,a estar de Outubro de 1875. Emigrou
presente no auxilio a dar-a .esta do- para o Brasil em 1895 e fixou-se na

lorosa crusada, como, de resta, o es-. capital carioca. Homem trabalhador
tá sempre, na defesa de causas' jus- .e honesto, alugou parte de um edt­
tas, apresentam ti V., sr. director, ficio e nele estabeleceu um café,
as suas mais sinceras e efusivas que lhe rendeu bom dinheiro. 'Em
saudações.

. 1909, regressou à sua terra natal,
. (aa) Manuel da Silva Fran�o, não mais voltando ao Brasil, embo­
Joaquim P�dro M�ndonça,.Franc1S- ra tivesse pensado em continuar a'
co Anastãcio Pereira, jose da En- sua vida 'na nobre nação irmã,.que
carnação P�reira, Frt¡lnc�s.co da En.- tanto estimava e onde teria conse­

carnação LIma, jose Vieira Rodrt-. guido a garantia de um futuro riso­

gues, Franciseo da, Silva, Sero!" Lino nho. Após Várias contrariedades nos

Correia Cabritá. Negrão, joão Pta- seus negócios, devido a encargos­
cido Castelo Branco Leiria, João familiares, o,' dinheiro que trouxera
Tomás 'Lima, jasé Guerreiro de gaEtou-se e viver, para ele, tornou-se
Moura Lapa, António do Carmo dificil, sendo actualmente precária
Costa, Alvaro,Cabrita Lima, Sebas- a sua situação.' Atravessa um pe­
lião da Conceição Bentes, joaquim ríodo critico e os seus 85 arios não

Mendonça Amaro, jasé da Silva lhe permitem lutas pela manu-

, ',:Reis, António Cabrita FerreiraLami, tenção, sendo auxiliado carinhosa­
jasé Correia Bentes, Gregário Vieira .mente pelas filhas, que também não

Passarinho� António Domingos da vivem .desafogadamente.
Silva, Bento de Limá, Alcindo da Tudo isto não nos pareceria de
EncarnaçãÓ Bentes, jasé da Encar- citar, se a pessoa a que nos refe­
nação Costa, jasé Correia da En- rimos, não houvesse sido um dos
carnação, jasé Rodrigues jacinto, entusiastas fundadores do principal
Francisco Lourenço Adão, Manuel clube desportivo do Brasil-.- o Clu­
dos Santos Reis, Viúva de jasé dos be de Regatas Vàsco da Gama, do
Santos Madeira, Alfredo Rosa, jasé Rio de janeiro.' �

Vieira Ramos, jasé António Cabri- r- Foi numa pescaria, entre três por­
ta Lima, António Correia, Cabrita, tugueses, na baía . de Guanabara,

, João Vieira Lapa" Alice Nunes Tei- que surgiu a ideia da fundação de
xeira, Tsabel Maria, Isidro, Maria ,um clube de regatas. Eis os seus

da .Piedade Barros Aseoedo, Cata- nomes: Domingos do Ó Monteiro,
lina Maria Rodrigues. 'Francisco dos Reis e o barbeiro

Silva. Foram estes prestimosos por­
..

N.'d'a' R'" _ Este' documento e o tugueses que tiveram tal iniciativa e

denominaram o clube de Vasco da
Justo protesto que ele envolve pa-. Gama,' em homenagem ao descobri­
rece-nos que deverão chégar para- dor do caminho marítimo para a
que as autoridades de qualquer Índia: D clube fundou-se, criou ali­
ponto da Província ordenem a sus=

cerces, desenvolveu-se e, hoje, to­
pensaçãoda passagem de licenças dos conhecem a sua grandeza..'a individuos que não provem ser

Sabendo da andustíosa situaçãopossuidores de áreas suficientes de
do sr, Domingos d� 6 quisemos ou­pastagem para alimentar os seus

vi-lo. E' um homem ainda bastanterebanhos, 'Porque isto de passar lúcido' e respeitado pelas suas ele­lícetiças 'a pessoas que mal tendo'
uma nesga de terra para alimentar vadas qualidades. Usa sempre, na

um,a cabra requer�mJicellça para lapela, o distintivo, do Vasco; De­
uIfi rebanho, 'parece-nos pouco seno' .pois de nos contar

-

'a sua his­
sato '-'- para não lhe chamarmos. tória, com lágrimas nos olhos,
-coísa mais acertada =: pois logo se pois comove-se.quando fala ou ouve

"Ta�u.zirâ qúe essas 'pessoas irão falar no Brasil ou no Vasco da Ga­
, a'nmentar oS:¡!ieus gados à custa' da ma, perguntámos-lhe se ainda não
propriedadealheta. Não sabemos' expusera a sua situação ao clube
se na «Arte de Furtar''; se faz men-

-

que ajudara a fundar, ao que nos

çã� 'desta'modalídade de roubo, respondeu:
mas' não há dúvida que ela existe e - já vários amigos têm-me inci­
não fica bem a uma autoridade fa- tado a escrever à direcção, mas te­
cílítar (ordenando a -

passagem de nho sempre recusado fazê-lo. Pare­
licenças a quem não tem direito a: ce-me mal e não está no meu ca·

elas) il prática da rapina, _agravada ráCter pedir alguma coisa a alguém.
ainda com a's" devastações que o ,Sou assim. Até o que me devem não
gado causa no arvoredo. 'peçó .•. - acrescentou.
Todos esperam, pois, q-qe sejam Conhecedores 'de que em junho

adoptadas as medidas ,convenientes findo, quando da digressão da equi­
para se pôr cobro a tal abuso. pa de futebol do Vasco da Gama

DESPORTIVAS
(PRHÁRH A SITUAÇÃO D� DOMINGOS DO Ó

fundador do Clube de Regatas Vasco da Gama

o olhanense DOBlJngos do Ó exibindo 'a UBI director do Vasco da GaBla, Milton Q.
'Pinho, a primitiva camisola do clUbe, ,quan�o aquele esteve,no ano passado em Lisboa

pela Europa, ele havia presidido em rão uma campanha em prol do fun­
Lisboa, a um almoço de confrater- dador Domingos do Ó. Com um re-.
nização de dirigentes, atletas e re- duzido ébulo dos seus milhares de
presentantes da Imprensa, interro- associados ou um jogo em sua ho­
gámo-lo a esse respeito. Disse-nos: menagem, cuja receita lhe seria
«Nem sequer nessa altura eu pedi atribuida, as suas dificuldades de
qualquer auxílio. E era rearmen- vida ficariam resolvidas.
te uma óptima oportunidades. Co- O Vasco da Gama, não pode es­
mó nos declarou, embora necessite, quecer aqueles que o idealizaram e

nunca, por vergonha solicitou auxi- lutaram pela sua sobrevivência, cre­
lio ao clube que fundou e que pre- dores que serão sempre da sua
senternente é uma cotectividade ri- ¡admiração e respeito.

'

ca e com pergaminhos na história Nestas colunas do Jornal do Al­
do desporto do Brasil e no Mundo. garoe, registamos o facto, lançando
Estamos certos de que se os diri- um .apelo a todos que fazem parte

gentes e sócios do Vasco da Gama do popular clube «vascaíno».
tiverem conhecimento do caso, ani­
mados da melhor vontade, realiza- José Agostinho

---------------------

VELA
, 't '

:'
A CENTENÁRIA

"
-

Associação Nayal ,de � Li'sboa
DA -O' EXEM PLO

ft4IlO momento em que tanto desín- cípios altruistas do desporto, abrin­,W "teresse e falta ae dedicação .do luta no seu próprio ambiente,
clubista se notam no desporto; contra certas ideias mal'amadureci­

por ser preocupação dominante o das e erradas, que se mantêm com
interesse matel'ial, vendo-se a moral o apoio de vários mentores da vela
das questões relegada a planos se� e do remo, e que são a causa da
cundários, para se elevaI' o que des'l falta de organização e da desordem
portivamente é torpe e menos digno �m que se debatem estes desportos
de homens de desporto, é salutar' nacionais.
aparecer-nos um exemplo de bom Algumas. destas ideias que na ve­
senso, e que este nos seje dado pe- ' la encontraram ambiente favorável
la centenária Associação Naval de e se desenv'olveram dentro do pró­
Lisboa, o mais a)Jtigo clube de Por- prio organismo máximo, que pelo
tugal, e mesmo da Peninsula Ibéri-' estatuto e actos as deveria comba­
ca, o qual foi fundado em 1856, ofi.... ter, respeitando os clubes e cum­

cialmente, embora tives"e iniciado prindo a lei, têm sido, entre out-ras:
a sua actividade em 1852. 1) - A divisão dentro da própriaSe por Vezes a Associação Naval vela desportiva, dos barcos em clas­
se tem encontrado iso'lada a «boli-

ses, compartimentadas, algumas de­
nan, ou a «remar», contra ventos e las em grupos ou associações i1e­
marés, e até combatida" nas mais gais, fora dos clubes legalmentesimples e elementares interpretações constituidos, e ewe, apesar disso,da ética das regras desportivas da reçebem subsidios directos na pes­vela, isso não obstou a que tivesse

soa' dos proprietários dos barcos,dicidido reagir e viesse dar-nos
com desrespeito completo pelas di:uma lição de dedicação pelos pri�� recções ,dos clubes onde estão ins-
critos. Se por circunstâncias espe­
ciais e fortuitas são ouvidos indivi­
duos que controlam a vela no seu

clube, por pertencerem a comissões
'especiais, as direcções dos clubes
vê�m-se ,colocadas em segupdo pla­
ná 'em'relação às suas secções, cuja
autonomia mal compreendida, e ain­
da: pior apoiada actua como uma

espécie de parasita do próprio san­

gue, sem que esse tivessé sido o sen­
tido dos que lutaram por essa inde­
pendência, que por ser financeira,
não é do bom senso que Vá mais
além.

2) - Os subsidios de deslocação
ao estrangeiro, alheios às direcções
dos clubes onde os desportistas es­
tão inscritos (e muitas vezes obtidos
por intermédio de ¡,¡rupos ou asso­

ciações de classe de barcos sem

qualquerexistência legal)ou simples­
mente com o conhecimento de al­
guns membros isolados dessas di­
recções, por, na ocasião, se encon­
trarem i1e�almente fazendo parte
dos corpos gerentes da entidade
que os concede, onde não estão
(por estatuto) em representação dos
clubes, é um facto que aumenta a

magnitude da .gaffe •. Subsidios es­
tes concedidos a pedido dos interes­
sados, que, necessitando oficialmen­
te de estar filiados em clubes para,
por lei, poderem obter das entida­
des oficiais certos beneficios e pri­
vilégios para os seus barcos, que
chegam a atingir cinquenta por
cento de bonificação se os requeri­
mentos forem directamente emitidos
pelos clubes, quando se trata de
deslocações ao estrangeiro ou de

Conclui na 5." p6gina

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva_
Fios nylon para redes, pesca da corvina. '

Fios nylon para redes, pesca do savel.
Fios nylon para redes' e palangtas da pesca do atum de 50 a 150

, kilómetros de comprimento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos ,rios e mar com resultr.dos de

" 200' a 500 Dfo.
'

,
'

.

Fios de algodão,para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa poetai 2309�T_ P_' L I S B O A

•

ATENÇÃO SRS. CAMIONISTAS!
A NOVA COBEitTURA REÚNE, TODAS, AS CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS
PARA ACAUTELAR AS SUAS CARGAS E MERCADORIAS TRANSPORTADAS

PESO MíNIMO
HOMEM
E DISSOLVENTES

RESISTÊNCIA MÁXIMA •

• _MANUSEÁVEL POR UM SÓ
RESISTÊNCIA AOS ÓLEOS, ÁCIDOS•

BOA RESISTÊNCIA ÀS ALTAS E
IMPERMEÁVEL

•

• •

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS' PARA O CONTINENTE E ULTRAMAR:

AUTO CARROCERIAS, LDA.
Rua das Portas d� Sarito Antão, 117, 1,' - Telef. 27533 - LISBOA

•

3

LINHOS' CASEIROS
acaba de receber eeta novidade

A riC A'S A M A R S I L V A
d e M A R I A L O p E,S

Onde V, Ex.a poderá também adquirir: Bordados d� t�da
a região do Minho e calçado das melhores re{erenuas

Rua Matia. SaneAe•• a4 e a6 (antiga Sapataria Lino)
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A fun�a[ão �a Ir��m �e[ri�to
luta contra os inimigos sarracenos

e qualquer que fosse o infiel. So.
lazeres, e o Algarve ser aquele «lu-

mente para tal fim seriam empre­
gar ermado», que com o Infante D.

gados os bens da Ordem.
Henrique veio a ser visto e Ire- O Infante D. Henrique foi inves­
quentado pelas majestades e prín- tido na plena administração da Or­
cipes. Porque os filhos do Algarve dem, no governo das pessoas, dos
eram os que mais contribuíam para direitos e dos bens, para que a re­
os sacrifícios dos empreendirneu- gesse, não podendo alienar os benstos arrojados. imóveis' e os mais preciosos .mó-
Segundo o dr. Alfredo Pimenta, veis da Milícia,

a Ordem achava-se já em Tomar Estas atribuições revelam exube­
no ano de 1372. Mas o p.e Antónío ranternente que todo o intento �oBrásio, diz ter sido cerca do ano Papa Martinho Vera a prol?�gaç�ode 1438, já em vigência administra- da religião cristã e ,�ão a utilização
tiva do Infante D. Henrique, Não da Ordem em negócios.tenho elementos seguros para con- A prova de confiança do Papa
testar a afirmação deste historiador. no Infante D. Henrique, revelou-se,
Afigura-se-me, porém, que ao In- ao confirmar e tornar 'perpétua a
fante seria mais fácil administrá-la sua nomeação de administradcr,
no Algarve do que' em Tomar e, feita tanto sob o aspecto espiritual

, por isso, não a teria deixado sair da
como temporal.

.

r

sua sede, visto ele se demorar mais E' nesta nomeação que reside a
no Algarve do que em localidade ericem do padroado português, quedistante deste. tanto enobreceu e serviu a Nação.
Nos termos dos primitivos esta- E ainda o mesmo erudito, p.e

tutos da-Ordemem 1321 faziam parte Brásio, que assim prestou um gran­dela pelo menos 84: freires, dos de serviço à História deste per�odo,quais 69 seriam cavaleiros armados vai encontrar nos poderes, atribuí­
e montados, 9 clérigos e 6, serven- dos ao Infante D. Henrique, os fun­
tes. A Ordem era governada por damentos do padroado ultramarino
prelados eleitos, que usavam o ti-

português, por extensão ao U�tra­tulo de preceptores, comendadores- mat, da faculdade que ele tinha
-mores, mestres, procuradores etc., 'dentro das terras da Ordem.
dependentes de um grão-mestre. Sob a administração do Infante,
.Severím de Faria, diz que a Or- de mãos limpas, impregnado de,

dem de Cristo foi a mais rica reli- ideal e de um forte misticismo, os
gião milyar que nunca houve» e bens da Ordem tiveram uma apli­
que chegou a possuir 454 comen- cação honesta, que não parece te-
das, com o rendimento de 250.000 nha sido contestada. ' ,

cruzados, bem como o senhorio de Pelo ano de 1433, foi feita doação
21 vilas. à Ordem de Cristo detodo o .espl-
Por seu lado, o Infante D. Henri- ritual das ilhas da Madeira, Porto

que,' tinha o ducado de Viseu, o se- Santo e Desertas, a requerimentonhorio da Covilhã e das Ilhas da do Infante D. Henrique, ao qualMadeira e Porto Santo. ' Tinha os tinha sido feita a doação, em 22 de
tributos e senhorios de Lagos e AI- Setembro de '1433, das mesmas
vor; os monopólios dos sabões e o

'lhas, com todos os direitos, rendasda pesca de atum no Algarve; o
e jurisdições civis «7 crime, salvo em

"­

exclusivo dapesca do coral e dos sentença de morte e talhamentode
engenhos para tinturaria de anil, membro e com reserva para el-reí
além das estacadas e canais do.Ró- de alçada e de cunhagem demoedas.
dão e dos moinhos de vento do Mas após a sua morte regressouTejo. ao estado anterior à carta de D.
Depois da passagem do Bojador, João I ao Papa, em que os abusos

tinha o : exclusivo da navegação, dos mestres e grão-mestres' haviamcom o quinto e o dízimo sobre as lançado a Ordem no ,descré<iito.mercadorias, e exerceu sobre os

Açores o exclusivo da navegação.
Foi, portanto, destas fontes de

receita, a da rica Ordem de Cristo
e a dos rendimentos próprios, que
ele pôde enfrentar as despesas com

as navegações, que só mais tarde
passaram a ser suportadas pelos
particulares, em geral, oS homens
de Lagos, mas já quandQ haviam
sido frutuosos os trabalhos náuti­
cos do Infante, do qual ao morrer,
as dívidas ascendiam a mais de
35.000 dobras de ouro, ou sejam,
130.000 libras.
O p.e António Brâsio menciona

ter encontrado o texto da bula de
nomeação de D. Henrique, como

administrador apostólico' da Milí­
cia de Cristo, e também a carta em'

que D. João I pedia a referida
administração.
São de grande interesse estes

dois achados. Segundo'o mesmo

autor, junto do documento da no­

meac¡ão do Infante D� Henrique (a
bula de 20 de Maio de 1420). estão
três breves, que marcam as rela-,
ções do Infante com a Ordem e

desta com o seu administrador. t
Segundo a carta de D.1oão I ao' ;Papa, a Ordem de Cristo tinha an­

dado pessimamente administrada, e ¡.defraudada; necessitava regressar
à sua finalidade, a defesa da Fé, a 1
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Tantos foram os serviços prestá­
,dos pela Ordem de Cristo à Igreja,
à Nação, à Europa, à Civilização e

à Humanidade, que ela é credora
do reconhecimento e da admiração
e respeito de todos aqueles que,
meditem, por um instante, na gran­
deza do movimento expansionista
e universalista de Portugal, mercê
do qual a Terra foi conhecida e a

Humanidade a si própria revelada.
No 'próximo ano comemora-se o

5.° Centenário' da morte da figura
'central desse magnífico e ousado
e!llpreendimento¡ o governador da
Ordem de Croisto, Infante D. Henri­
que.

' No Algarve ele encontrou os

seus melhores cooperadores. Nele
residiu grande parte da sua vida e

foi o seu maior defensor. Tudo
que por sua memória aqui se possa
fazer, ainda fica a,quém da gratidão
que os algarvios lhe deve,m e dese­
jariam patentear ...

J. Nascimento Moura

O !Jornal do AlgarVe •

vende-se 'em Lisboa. na t�Tabacaria Mónaco. no

Rossio. i

O Presidente da Câmara,

Malias Sanches

[âmata Muni[ipal �� Vila Heal �e �aoto -�nt�nio
CASINO DE MONTE GORDO

Aceitam-se propostas para a exploração do CA­
SINO OCEANO DE MONTE GORDO. duran­
te a época balnear do corrente ano, até às 15 horas
do dia 19 de Maio próximo.

, As condições encontram-se pàtentes na Secretaria
desta Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António. 11 de Abril de 1959.

Grande propriedade junto à Estrada Loulé-Mes­
,sines, com cerca de 40 hectares de boas terras de
sequeiro e regadio. Tem amendoeiras. figueiras, al­
farrobeiras, vinha e pomar. Casas de habitação e

dependências agrícolas.
Respostas a esta Redacção. ao n.O 173.
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do, jornal fosse dado relevo a uma

exposição qU(J há pouco tempo os

respectiuos signatários dirigiam ao

sr. presidente dos Grémios da La­
voura, sobre os problemas que preo­
cupam os produtores de alfarroba,
uma das mais importantes fontes de Mt;eito atentamente
riqueea da nossa Proutncia, '

Ora, a propósito de várias passa- Um lavrador

gens ai transcritas, lemos no dia 28
do mês passado uma extensa carta A outra carta é semelhante na

••
,

•••••••••••••••••••••••••••••••••, • .-� •••••••••••�........... em que uma importantefirma ex- essência, pelo qué nos limitaremos
.., portadora e simultâneamente indus- a extrair dela algumas passagens.

[ � � � � � A'II � r V"�' � m' l� I· .�' .�", �::a'" I� ..si .... IU. Pl I�Jalrv.� s: f:n�iZ:Oá�fv��o:�t�;r�ç��iu�;:. P�rN��e�f�·Op::e����i��es�rejufzos
, "

'

,," ,",,;, Não queremos estabelecer polétp.ica que estão resultando para o lavra-
,

"
, ,j E.,colas,:'té",ni",a.' mas apenas, muito resumidamente, dor .da indústria, de farinação da

, ,. " esclarecer ti. nossa posiçãiJ ê,' pdr 'iso' 'grainha de alfarroba nas :cdndi?óes
,

:

"

'�. " �" .....Foram -aprovados os termos dos so, muito,gratos ficariamos a' V. se que lhe têm sido facultadas? Não é

.• >'. ' seguintes contratos, celebrados por quisesse fér a a111Ç1bilidade de auto- por demais conhecida a desorienta-
,:ao�IfáClO, JoaquIm A. Nu�e,s�Je- conveniência urgente de serviço: risar a publicação desta nossa carta ção em que vive o produtor cr':'; ,

rómI?o G. Marc?s, J. Na�Cl,mento para professor de serviço eventual no Jornal do Algarve. frequente oscílação dos pre�lJiJ:.G:c.'
Cray-mho e Mário Barreiros ,No- ,das disciplinas de Mecânica, Tee- Não foi nosso propósito ofender- amêndoa e alfarroba, em' especial
guelra». c nología dos cursos metalomecâni- mos ninguém e, por isso, estranhá- quando se aproxima 'a ,época das

._Num� s�gunda proposta o sr. J�-' .cos" e de Desenho Profissional da mos os termos daquele comentário. suas maiores despesas.em que .eles

l¡¡�o Ç,hllntrnha propôs que da co- Escola Industrial e Comercial de Por princípio, abstrairemos deles sistemàticamente são. os mais baí-
missae c�n!ral foss.e dest�cada Faro, com o sr. eng. Manuel do nas curtas linhas que se seguem. XOS preços? Qua] é o produtor que,
uma comIs.sao exe�utlva,. a}Im_de Nascimento Costa; para professo- Pretendemos-e continuamoscon- se diz beneficiado por esta deso­
dar cUlIlP�I_mento, lI;s ?elIberaçoes, ras de Educação Física e Canto uencidos

,
de que nos assiste esse di- rientação em que decorre o comer­

de�ta reuniao, �onstltUlda pelos se-,; Coral e mestre de serviço eventual reito -,levantar uma questão de im- cio dos seus frutos? A absoluta fal­

gU.lDtes, nome.s. drs. Amade.u Fer- de trabalhos manuais, da Escola portância vital pam o lao/ador al- ta de eler;nentos que tem o produ·
reira d Almeida, JOSé AbOIm As- Industrial e Comercial de Vila Real garvio, visando todas .as pesso{1s e tor, tem paralelo com Q conheci­
censão Cont.reiras, Vergilio Pass�s. .de Santo António, com as-sr.as D. organismos que possam, contribuir ,

mento, que seguramente pode tero
e srs. Joaq�Im A. Nunes e jeroní-: Maria dé Lurdes Dias Cruz e D. para a solucionar com equidade. comerciante sobre a cotação" dos
mo .Gr�góno. Marcos. E que �sta Maria Vitória Gomes Correia e o Que fomos' oportunos eJustos, mos- frutos BO mercado interno, ou ,no

comlssa9 ouvI�se, sempre que Jul- sr. JOSé Rosado Bago de Uva; para tram-nos os numerosos ecos que a estrangeiro? Que béIiefíciô' encono

: ga.ssc: convemente, a ,grande ,co- mestra, de serviço eventual de tra- nossa iniciativa despertou na Im- tra o produtor, que a,rmaiena devi·
mlssao., , balhos manuais, da Escola Indus- prensa e a c.arta que a tal propósito 'damente, ou escolhe, os seus fruo
Ambas as propostas foram apro- trial e Comercial de Loulé com a ,tivemos a honra de receber da Fede- tos, se não se éstabelecer difere'nça

vadas.
, sr.a D. Maria Guerreiro Sim'ão; pa- ração dos G1'émios da Lavoura.

'

no valor que lhe dão, distinguindo
Por uma nova pr?po.sta_ foram ra mestre de serviço eventual da Admitimos que haja culPas da os sãos dos avariados ?». ,�

agr�gados à grande c.�mlss�o �eor-, . ,oficina de serralharia da Escola parte dos lavradores .. mas não acei- E mais esta passll-gem.: ,

gamzadora os srs. Juhao QUlDtl':lha, 'InâustriaL, e 'Comercial de Silves, tamos qui elas sejam únicas e,' de «Quanto ao conhecimento no

dr. Sentob Sequerra e FrancIsco' Al d S'l M t' . F. I
' . Pal'S dos mal' I'mp t te rodu,

Cabrita.
com o sr. varo a 1 va ar lD�, Jarma a guma, que sejam as mms,'

' s or an s' p

Fin;¡¡imente, foi aprovado um, voto.' e,para contramestre de serral�arla fortes causas da presente situação. tos algarvios, soubemos, não há

de louvor à Imprensa, em esp'ecial
do qua�ro da Escola Industrial e Também não poremos dúvidas que, muito, que no distrito da Guarda

aos jornais de ,Lisboa .Diária de CQmercial de. Faro, com o sr. Fer- a firma: que assim publicamente rea- ainda não era conhecida a alfarro·

Notícias», .Século», «Jorrial do Co-� nando ?u@rrelro Men��nça. .

giu- (infelismente, de forma bem ba; pelo visto ainda àquele recanto

mércio» «Diário da Manhã» .Re-� � FOI nomeado aUXIlIar provlsó- pouco serena) à exposição das nos� não havia chegado a propaganda,
Pública:, .Novidades» e «A'Voz».! rio de t.rabalhos man.uais da Escola sas rasões, tenha feito esforçospara de que se fala na, carta de Far�.

I d I C I d F alargar as possibilidades de valori, Pareée-nos que seria óptimo servi'
A Imprensa, um dos mais, reais: n ustna. e omerCIa e ar.o, o d I te• F R d L I d C sação de tão precioso fruto algarvio. ço presta o à avoura, a urgen

factores do progresso dos ,PQvos,j sr. ranClSCO osa o ea a ruz.
Mas há certamente m,ais a faser. propaganda feita palos Grémios ,do

divulgou todas as notícias sobre a,,'
.

_ _ _ D I AI
'

d d í laS

reorganização da Casa do Algarv .., ,., ,E.cola.
przm.arzas, amos apenas um exemp o, res- "garve Junto ' os 'as prov nc

". trito a determinado aspecto do co- nortenhas ».

espicaçando assim o brio e o entú-� Foi transferida dó, posto de S. mérç_io da alfarroba: à firma em
siasmo de muitos algarvios, que;! Bartolomeu (Castro "Marim) para o I
principiaram a apoiar e a ,dar ai, de Hortas (Vila Real de Santo An- questão, que tem arga experiência

" do assunto e certamente dispõe de
sua adesão ao re.ssurgilnento d,a tõnio),-" a regente escolar sr.a D.

fundos adequados (serão necessá­
Casa' do A1garve,;:ein L.i,sboa. "� � Fernanda Baptista Primitivo. rios?), não será possível edminar
Po�cos dias d�p'0is desta g!andef - Do posto. escolar de Benfarras um fenómeno que, quase sem ex-

reumao, recebeu o sr: alml�ante� (boulé) para o de Marchil (Faro), cepção, todos os anos se verifica, e

C�beçadas um tel�grll;ma da dlrec-t foi transferida a regente escolar, que consiste na baixa do preço da
çao da Casa do Dlstnto do Porto" sr.a D. Cecília de Jesus Mestre. alfarroba coincidindo com periodos
ofeEecend� � �ua sede como insta-í _ Foi concedido aumento de em que o lavrador tem despesas cer-
laçao prOVIsona da Casa do A'lga,rve., .

t 2 a d' t 'd d 't .F. t d t
No dia imediato fui, eu, com' o sr.� ve�cImen o, por . IU urm a e, a as "a eJec uar, nomea amen e em

almirante, apresentar os çumpri-'
sr. �. Marla de Lurdes da Palma Setembro, antes do termo do paga­

mentos da grande comissão e agra- M��eIra, professo.ra da escola fe� menta das contribuições? Não sabe­

decer à ·Casa do Distrito do Porto mInIna da freguesIa, de Alte (Loulé). mos averiguar a causa determinante

cuja sede era na Praça Marquês d� do fenómeno, mas ele é resPonsável
Pombal, tão gentil oferta., _

' por perdas avultadas e injustas por
D

� parte precisamente dos produtores
urante os quatro meses em que econõmicamente mais débeiS.

tivemos a sede provisória na Casa Este é um dos aspectos mais desa-
do Distrito do Porto, onde nos des- gradáveis, mas outros foram foca-tinaram o gabinete ,da direcção, tra- dos na exposição que, insistimos,balhámos incansàvelmente, na re,-

dacção 'de circulares, noUci'as para
não pretende ferir os legitimas in-

, . teresses de ninguém mas apenas
os JornáIs e na procura de casa, chamar a atenção pára diFiculdades
para a se,de. Quando e,m 15 de Ju- 'd,

J'

nho de 1946, conseguimos arranJ'ar
eVJ entes que afectam o produtor;
Fasemos, aliás, coro comum com

uma pequena sede na Rua Casti-

lho, n.O 45, num pavilhão em que
a firma signatária da referida car-

havia. apenas três pequenos com-
ta, quando esta afirma que este'de-

Partimentos, projectámos uma fes-
bate poderá contribuir pafa <<pôr or-
dem onde há desordem e caos, dando

ta de confraternização das duas d
Casas e oferecer à do Porto, nessa

o justo lugar a ca a uma das acti-

altura, o busto do Infante D. Henri-
vidades regionais em causa, coope-

que. O tempo passou e' nada se fez
randa e contribuin;do para a valori-

além de um simples oficio agrade- sação da ProvincJa precisamente no

mómento em que a governação se
cendo tão generosa hospitalidade. esforça por incrementar as nossas

exportações e equilibrar os «déficits»
da nossa balança comercial». '

Consola-nos pois o facto de termos
sido nós a provocar tal debate, sobre
o qual nada mais queremos diser

o sr. jerónimo Gregório Marcos

que se referiu calorosamente' a to­
dos osséus companheiros que tra­
balharam na 'comissão, acabando
por fazêr uma exortação a todos os

presentes sobre as vantagens de
uma Casa do Algarve, em Lisboa,
só para algarvios.
Usaram ainda da palavra outros

oradores sendo apresentadas 'algu­
mas sugestões e alvitres e enume­

rados os objectivos a que devia obe­
decer a Casa do Algarve.
O escritor Julião Quintinha apre­

sentou duas propostas. A. primei­
ra dizia: «Proponho que seja no­

meada nesta reunião, visto, não

poder funcionar ainda a assembleia
da Casa do Algarve, que se preten­As pretas j-ogam e ,g¡¡nhatn, como? de reorganizar, uma comissão cen-

Nota -Tero;tinamos com Q �o1P7 traI reorganizadora da Casa do
de BrooklIn esta pequena séne de Algarve" constituída pelos seguin­
golpes, cuja iq,eia fundamental é a tes srs.: almirante José Mendes

meSpla. Segundo o sr. dr. Orla,ndo Cabeça�as, dr. Amadeu Ferreira.

Augusto Lopes esta iq,eia aparece d'Almeida, dr. Ascensão Contreiras,
taõ:rbém ém Drummond por ,volta coron,el J .. A. Correia dos Santos,
de 1838.

"
.

� "dr. José Guerreiro Murta, dr. Hum-
Por falta dé elementos 'limitámo,' : berto Pacheco, dr. Vergilio Passos,

-U?S à dizer qu_e digolp{n.o. �,p'�:' dr. l'ernandes Mascarenhas, eng ..

blIcado na secçaQ,:-12 vI,nhá' m'sertp Armando Pires de Lima, dr. Mi­
no trataqo'de L. Aviglianó (¡ualido, guel Ramalho Ortigão, dr. Clemen�
afinat. esse 'golpe Æ da; autoria do te da Silv¡¡, J. Agostinho -Rernan-'

grande mestre inglês Jamés '\¥yUie. des, Ilçefonso Ortigão Peres, Assis
Esperança, Roberto Nobre, ArmaJJ,-
do Miranda, António Santos, João

.

Nobre, Luís Anacleto Júnior, Luís

Terminou, há tempo, no Montijo
o campeonato de Damas, de que
,saiu vencedor o excelente damista
Joaquim Bastos Sargento. Eis a

classificação final:
1.0, Joaquim Bastos Sargento, 25

pontos; 2.°, Rodrigues de Sousa, 20;
3.°, Manuel dos Santos, 17; 4.°, Jo­
sé de Oliveira, 17; 5.°, Manuel J.
Almeida, 15; 6.°, José Valentim, 10;
7.°, Adelino dos Santos, 2; 8.°, Emí­
lio Leonardo, O (faltas de compa-
rência).' Recebemos .0 Barreirense,), pro-
Parabéns a Joaquim Bastos Sar- priedade do Futebol Clube Barrei-

gento, pela sua magnífica vitória, rense que sob a orientação de Joa-
Setúbal quim Ribeiro_insere em suas colu-

I
nas uma secçao de Damas.

Co�o recentemente noticiámos, Agradec,emos o .exemplar envia-
termmou ó 2,° campeonato de Da- do e deseJamos vIda longa à nova

mas da cidade sadina com excelen- secção.

�•••••_ J

� Df4MtAI �
h··"!'·········'·,4�

CClClrd,mlld()r:
Arlvr do Mal(), MarquCl':

CClrrQsp'vndtncla :'
lAva IS 'do JvniUl, 14-9 - ()Jha()

Pr�posição inéd.Íta n�O 25

"'Jogam as brancase ganham
,

." ·�·l

.:
' Posição: Br, 4-6�i5-22.(26) - Pr:

8-12-13-(25)-(29).

Proposição inédita n."o.26

por Júlio dos Reis Fevereiro­
Lisboa.

Br. 5 p. 2 d. -;- Pr. 2 p. 3 d.

� _ JI•• �8·. =..IIC E&, •• !II-

••�••
•·C·.·c·.. "" •• ,iD.

..� .••�•.
Jogam as brancas e ganham

"Posiçâq': Br. (7}-13-15-19-22-23-"
�(21) _.::. {'r. (1)-(8)-(9)-29-31. "

;:,',' ,,'
, (5) � Golpes

, ; �:{)"Góipe' que hoje apresentamos
-f:,co,iicepção do dr. Robert Yates"
;coIIi o .. qual rematou um jogõ com

Ilsley,
,.

"" •
'Porque o dr. Yates nasceu em

Brooklin. (1857)". ficou o golpe co­

nhecido por
'Golpe de Brooklin

1().14, ,23-;19;, 14-23, 28-19; 5J10,
32-28; 1-5,21-17; 11-14, 28-23; 12-15,
19-12; 8�15, 23-20; 7-11, 25-21; 14-19,
20-16; 10-14, 16-12; 4-8 (diagrama):"

,* * :::

Almada

Eis a classificação do III campeo­
nato de Damas de Almada ganho
com muito brilho e sem derrotas,
por Jorge Gomes Fernandes. 1.0,
Jorge'Gomes Eernandes; 31 pontos;
2.°, Humberto Duarte Silva, 29; 3.°,
Artur Carvalho Gomes, 27; 4.°, Jo­
sé Ferreira, 25; 5.°, Mário Dinis
Vaz,24; 6.°, Raimundo Fernandes,
24; 7.°, Joaquim Pedras, 20; 8.°,
António Costa, 20; 9.°, João Encar­
nação Silva, 17; 10.0, Hermínio Me­
dalha, 17; 11.0, José Raposo, 16;
12.°, Mário Dias Cruz, 12.
Felicitamos Jorge Gomes Fer­

nandes pelo seu brilhante triunfo.

Montijo

a má h va.sta gà mi!
de • Orande chapa separadora

• Engrenagens em banho de
óleo

,. Veio de tomada de força,
-

ou

.• Lança para reboque

CE.IFEIRAS'.,ATÃDEIRAS

�

'PoRy�Record,
¡

• A grande ceifeira-ata-
deira que exige pouca
força de tracção

• Foice de' 1,80 m.

• 3 panos
• Pneus em todas as rodas

• Foice de 1,50 Cj1.

• Largura ern transporte 2,60 rn.

• Grande estebilldede
• Preço reduzido

,
"t.; ¡PEGGY

l'
)

Ceijeire -AtadeiC<;I de UM SÓ PANO•

L & E G E

,

• A Ceifeira-Atadeira .

de çrende rendimento

• Foices de 1,80 m.

• Pneus em todas as rodas

': .• Com .cejedos, para ceifa
de seeres ecernedes

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

soc. 'INfiUSJRIAL. 'AG,Ro-Re�*i�ó:�,Ri;,�.:�QÁ.'.
� I _. • , < __" -.. ...

�
f

� .'

AV, A'LMI'RANTE REIS. 80-8 CI S'B O A • TELEF:S" 5.2 3 6 b - 5 31 3 5 - 5.5 3 5 4
'

Conclusão da L" p6gina

fe triunJode Álv¡¡ro Martins Júnior:
. A distribuição dos prémios pelos
concorréntes terá lugar amanhã.
Além da cerimónia, haverá um tor­
neio relâmpago de Damas em que
tomarão parte quatro equipas, de
dois jogadores, das colectivjdades
Arte e Sport, Sociedade Columbó­
fila de Setúbal, Grupo Desportivo
da C. Portuguesa de Pesca de Al­
mada e Clube Desportivo do Mon­

tijo.
Graças à insistência de Augusto

Teixeira Marques, que, com sua

esposa sr.a D. Casimira Fernanda'

Nogueira Teixeira Marques, estará
presente, a equipa lisboeta apre­
sentar-se-á na sua máxima força,
com o dr. Augusto Orlando Lopes,
David Fernando Martins e possivel­
mente Joaquim André Trindade
comQ suplente.
A festa terá início por volta das

15 horas, na Sociedade Columbófila
de Setúbal, Rua Almeida Garrett,
n,O 18.

* * *

«o Berreirense»

Versílio Pas.oa

SOC, COM, LUSO-AMERICANAI LOA,
LIS80A· PORTO· FAROLeia o JORNAL DO ALGAR"E

e .aberá o que .e pa••J noAlga ....e

DE ÁSSISTÊNCIA SOCIAL

Nossa Sénhora 'da Encarnação
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CENTRO

de

Movimento de receita e despesa referente ao an�, de J958
RECEITA

Saldo do ano anterior .

Subsídio dá Câmara Municipal. . .', , .

» » Comissão Municipal de Assistência
» "Direcção Geral de Assistência.

Quotas de sócios. . . . . . .,. .

Donativos diversos. . _. . ..

'

Juros na Caixa Geral de Depósitos

16.8.457$8Q
� '.50.000$00

4L500$00
15.000$00
5,1 d64$50
·4.827$00
1 ;505j60 165.797$.10

. 552.254$95._

OESPES-A

Despesas com o pessoal.. ....

Artigos de expediente e outro material não es-
pecificado . . . • . . .

Luz, aquecimento, água e limpezas
Correios, telégrafos e telefones .

Seguro do pessoal contra acidentes. .. .

Contribuição para a Caixa de Previdência e

Abono de Familia . .

Géneros alimentícios:
pão. . . . . . • . . . . .

cereais, legumes, hortaliças e gorduras.
Lenha . . . . . ,� . . .'.. '. ...

Conservaçãoda bicicleta e atrelado para trans-
_ porte de sopa a Monte Gordo. -. . . .

Despesas com o trem de cozinha e outras não,
especificadas . . . . .

Esmolas a indigentes. . . .

Serviço de barbeiro a indigentes .­

�abão a indigentes e necessitados

Saldo para 1959 .

12.560$00 .

1.248$20
456$40
268$20
151)$00-

1.558$00

41.949$60
47.470$55
9.448$00 ,.

1.457$50

2.899$80
12.480$00

-

955$50
5.105$00 155.575$75

'.:'

: 196 .68)$20 (I)

552:254$�5
(a) Do saldo que transita para 1959, estão cativos Esc, 165.000$00

para custear, em parte, a construção do edifício .para a instalação do Cen:
tro, cujo projecto encontra-se dependente de aprovação superior.

-

, .

-----------_...__......"-.""""..,,.

,

enquanto ttguardamos, com .sereni.
dade e esperança, que sobre a nossa

exposição' se pronunciem "as entida-
des superiores. ,

'
,

Com os melhores cumprimentos e

-agradecendo antecipadamente, somos
de f. com a maior consideração.

. Moradia com quinta­
lão anexo, junto à Estra­
da pr'incipal na saída
norte de Castro Marim.
Trata Manuel Vitorino

-

Soares - Vila Real de
Santo António.

I�...uei.malisll". l�úl�li.c.,
Está aberto concurso para pro'

vimento dos lugares, entre si ane'

xad\)s, de conservador do Regist�
Civil e de notário de Alcoutim (3,
classe). _

- Foi nomeada escriturária de

2.a classe do quadro privativo d�
Câmara Municipal de Faro, a sr.

D. Maria do Carmo PatrIcio.
- Para o lugar de escrituráría

de 3.a classe do quadro privat!V.o
da secretaria d,os -Serviços ¥,!nl�;palizados de Agua e ElectrlCId�
dll; Câmara Municipal de :raVlr�:
fOI contratada a sr.a D� Marla E!II
lia Carvalho Madeira.

- Para o lugar de terceiro - ajU"
.

todante da Conservatória do RegiS
r

Civil de Lagoa, foi contratado o St�Esmeraldino Augusto Morais San

Rita, copista em Montemor-o-Novo.
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OESPOR�/VAS
• F
Torneio ,de Competência

u T El o L •E
Campeonato Nacional (III' Divisão)

Comentários por ENCÀRNAÇAO VIEGA& Ir�m�� v�ltar a� Jrin[íJi�l
Abade, a ,dificuldade �aior para os farenses ,Lusitano, 5 - Moura, O

O Lusitano, estando, como está,
apurado para a outra fase do Cam­
peonato, não devia oferecer-nos es­

pectáculo tão insípido como (I de
domingo.. Jogando sém preo�upa­
ções quanto ao resultado, devia f�:
zer melhor, tanto mais que POS¡¡UI
«bagagem» para tal. -", -

Não sabemos (nem vamos discutir,
pois. quem manda tem. por dever
mandar bem) a que táctica, técnica
ou orgânica futebolística, obedeceu
a distribuição dos avançàdos e qual
o motivo por que jogaram tão mal
escalonados. Sintetizando: A eq ui­
pa não teve interiores, não teve ex­

tremos (quem os servia P) e acabou
por ter três elementos no lugar de
avançado-centro! Serão os da de­
fesa os culpados? Creio que hou­
ve quem lhes assacasse as culpas.
Por nossa parte, bem longe de tal
ideia.
'Não será mais construtivo, com

________�_ vistas ao futuro, que descansem al-
guns elementos, .princípalmente ?
que setem apresentado em condi­
ções físicas deficientissimas (dali
não sai, dali ninguém o tira I), que
se procure com calma esquematizar
jogadas, aperfeiçoando o valor téc­
nico da equipa? O campeonato só,
está ganho ouIperdido) no fim ... e

ainda falta o mais difícil.
Pelos algarvios alinharam e mar­

caram: Rodrigues; Germano, Antu­
nes e Gonçalves; Padesca e Cam­
pos; Torres. (3)", Saura (1)" _Men,,_
des (1),-�arco e Ramires.

-

Farense, 2 - Olhanense, O

A posição adoptada pelos médios
olhanenses demonstrou claramente
que o processo de jogo do quadro
visitante visava sobretudo � anula­

ção do quinteto ofensivo alvi-negro,
novamente comandado pelo possan­
te avançado-centro chamado Tarro,
para depois ou consoante as err­

cunstãncías procurar surpreender
os donos do campo em contra-ofen­
sivas cuja conclusão pertencena
aos homens mais adiantados, ou se­

jam Parra, Campos e Ângelo.
E devemos dizer que acautelando

a defesa embora sem um «ferrolho»
,

prõpriamente dito o OIhanense con­

sentiu apenas dois golos e estes na'
sequência de castigos nas imedia­
ções da sua grande área.
Poderá parecer à primeira vista

que o sector avançado da equipa
alvi-negra nunca teve, por virtude
do sistema adversário, ocasião de
rematar de molde a obter os tentos
indispensávéís. Mas não! A dian­
teira de Faro; apoiada pelo saber e

virtuosismo desse «mago» da bola
que se chama Manuel Vieira, "des­
bobinou» muitos lances ofensivos nas
proximidades da baliza contrária e

que tiveram a consequente finaliza­
ção com remates plenos de força e

direcção. Simplesmente na baliza
contrária erguia �se o obstáculo
maior para os rapazes de Vieirinha:
o guardião Abade; E na verdade,
jogando com inexeedível atenção,
arrojado e 'decidido o «keeper»
olhanense não permitiu -que o me­

lhor jogo do adversár�o tives!l� a

correspondente expressão numenca.
Quer dizer: o Farense apesar-do

maior poder atacante que revelou e

da melhor urdidura das suas jO$la­
das em- confronto com o adversário
teve muita dificuldade em concreti­
zar tal superioridade por mérito-da
actuação do «portero» de Olhão.
Mas'-o Olhanense não atacou?

perguntarão os no ss os leitores.
Também o fez, em especial no pri­
meiro quarto de hora de jogo em

que o golo esteve por um fio. Mas
depois, no restante tempo, 'às suas

esporádicas ofensivas faltava agres­
sividade, poder de remate e sentido
de perfuração para desfeitear a
bem escalonada defesa da casa,

CICLISMO

Campeonatos Regionais
de Fundo no Algarve

A Associação de Ciclismo de Fa­
ro, mareou deñnítivamente para
amanhã e 5 e 10 de Maio, as provas
corre,spondentes aos Campeonatos
Regionais de Fundo, para as cate­
gorias de Iniciados e Juniores (ama­
dores) com a elaboração do seguin­
te calendário:
Dia 26 de Abril: INICIADOS-

84 kms. (Faro-Olhão-Tavira-Si Brás­
-Loulé-Faro). JUNIORES - 104
kms. (Faro-Tavira-S. Brás-Loulé-
Poço Boliqueime-Faro).

-

Dia 5 de Maio: INICIADOS-
104 kms. (Faro - Loulé - Boliqueime­
-Algoz-Messines-Paderne-Boliquei.­
me - Quatro Estradas - S. João da
Venda-Faro. JUNIORES - 157 kms.
(Faro - Loulé-Boliqueime-Ferreiras­
-Algoz-Messines-Benafim-Barranco
do Velho - S. Brás - Tavira - Olhão -

-Faro).
Dia 10 de Maio: Prova de contra­

-r�lógio, com partidas àe 5 em 5
mInutos. INICIADOS - 55 kms.
(Faro - Olhão - Quelfes - Moncarapa­
cho-Santa Catarina-S. Brás-Coiro
da Burra-Faro). JUNIORES -71
kms. (Faro-Olhão-Tavira-Santa Ca­
tarina-S. Brás-Coiro da Burra-Faro).
As partidas e chegadas verificar­

-se-ão em Faro e terão lugar todas
de manhã.

_O£ir Chagas

[�U - Bar R�Uanra[ã�
OLHÃO

Café' com 4 bilhares

Restaurante e Tabacaria
Bem situado

Trespassa-se ou cedem-se Quotas

Av. da República, 86
OLHÃO

com Franc�lino em activa vigilãn-
, cia a Campos, verdadeiros «irmãos
siameses» durante hora e mela, e

José Maria em vantagem frente a

um Ângelo pouco servido.
Sintetizando: O Olhanense con­

tou com um guarda-redes que foi. '0
verdadeiro sustentáculo do seu SIS­

tema defensivo, e a turma quando
ao ataque não revelou capacidade
para destroçar a "barreira» dos J:IO­
mens de trás do «team» antagonista
em constante marcação aos «arietes»
olhanenses. E o Farense, com boa
organização de jogo, encontrou em

Abade a maior dificuldade para dar
o sinal positivo do poder de ataque.
O juiz da partida houve-se a con­

tento. Sabendo o ambiente de que
se revestem estes prélios procurou
ter sempre os jogadores na mão:

VELA
Conclusão da 3.· pógina

construção de barcos, já se salta
por cima das direcções dos clubes,
com a sem-cerimónia de qualquer
«mal educado »,

Tudo isto, e muito mais, é o fruto
de um crescimento semi-indígena
que há anos Vem minando o que é
duradouro (os clubes) para dar Va­
lor ao efémero (as pessoas), que,
por mais importantes que-hoje nos

possam, parecer, delas nada ficará
na história do nosse desporto, pnn­
cipalmente quando se elevaram à
custa dos clubes, que inicialmente
as «fizeram. e que hoje quase des-
prezam. -

A Imprensa é, por vezes, mal in­
formada das razões das lutas no

-desporto.. O artigo de fundo' do
«Mungo Desportivo», de 18 de Mar­
ço do corrente ano, apelando pf!ra
o sr .. ministro da Educação NacIO­
nal contra o mau porte que se nota
nos jogos e desportos em geral, de­
certo por atenção especial para
com o seu cronista de vela, deixou
inexplícàvelmente. os desportos de
mar fora dos exemplos apontados.
E' por estas, e por outras «aten­
ções» que no nosso País se não
ventilam convenientemente os as­
suntos desportivos, arejando as si­
tuações de duvida criadas por um.a
minoria que se acha sempre sufí­
cientemente apoiada para desvirtuar
o que entende, e pôr a virtude onde
não está, abrigando-a sob telhados
de vidro da sua própria conduta
desportiva. '

Ora, a cura das situações não po­
de vir de fora para dentro, ou do
ministro pára o clube, deixando à
solta e sem freio, os mesmos ho­
mens que as criaram. Tal penicilina
não resulta quando. o velho corpo
não reage, e o velho corpo são os

clubes.
Felizmente que a vitalidade 'den­

tro da Associação Naval de Lisboa,
apesar dos seus cento e três anos

de idade, elevou-se acima do fictí­
cio, do efémero, para pugnar pelo
duradouro, mostrando querer pôr a
casa em ordem" na assembleia ge­
rai extraordínária da F. P. V., no dia
5 de Março.
Oxalá o exemplo, frutifique.

Taça de Portugal
,

O encontro realizado em Portl­
,mão, respeitante à antepenúltima
jornada da Taça de Portugal ofere­
ceu o seguinte resultado:

Portiiuonense, O - Beja, 1

Juniores (Nadonal�
s.a SÉRIE

Os resultados, .na penúltima jor-
nada foram: '

Farense, 7 - Despertar, 1
Juventude, ,O - Olhanense, 5!
Classificação: Olñanense, 10 pon:

tos; Farense, 5; Despertar, 3 e Ju-
ventude, 2.

'

Jogos, par.a aDlanb.ã

Taça de Portugal
6.a Série

Serpa-PORTIMONENSE
(ârb, Inácio Teseso - Setúbal) i

III Divisão

LUSITANO - Despe-rtar
(ârb, Serafim Mangualde-

,Setúbal) "

UNIDOS - LOULETANO
(árb. Cândido C. de Jesus­

Faro)
S. Domingos - SILVES

(árb. Eduardo Antunes Souto,
::- Santarém)

Nacional de Juniores
8.a Série

OLHANENSE - Despertar
(árb. Manuel JOflquim Fortu­

nato - Evora)
FARENSE - Juventude

(árb. Francisco Pacheco­
Beja)

Se se dirigir à nossa Sede indicaremos onde se encontra o nosso representante
SeOA

mais próximo

ElE[TRDlIJX

R�a P,ascoal de Melo, 7

L
Apartado 1368 Telefone 56115

A VISITA AO ALGARVE
da Tuna Académica­
da Universidade

..

de Coimbra

deu eDi Tavira
um espectáculo de beneFicência

«A UNIÂO FAZ A FORÇA»

Ex.rno Senhor
Gerente da Pensão Mateus

Vila Real de Santo António

RodoHo Fragoso
(Sócio de Mérito da A. N. L.)

MOINHO DO RATO
VENDE-SE

I�A\ S f� I� IElrlE I� f� Il
Campeonato Nacional_ da II Divisão

ZONA SUL- B

Na sétima jornada do Campeo­
nato Nacional da II Divisão, verifi­
caram-se os seguintes resultados:

S. C. Olha"ense. 37
Sporting C. Farense. 20

C. F. «Os Bonjoanenses». 43
C. D. «Os Olhanenses'. 27

A�sim, depois da sétima jornada, a
classificação fica alterada, conhe­
cendo-se no campeonato novo guia.
Temos o Sporting C. Olhanense com

16 pontos, o Sporting C. Farense
com 14, o Ginásio C. Olhanense com

11, o C. F. «Os Bonjoanenses» com
9 e finalmente o C. D. «Os OIha­
nenses. com 6 pontos.
Amanhã realiza-se a oitava jorna­

da, com os seguintes jogos: S. C.
Farense-C. F. «Os Bonjoanenses» e
Ginásio C. Olhanense-S. C. Olha­
nense.

CINECLUBISMO FESTA DA FONTE GRttNDE
Ol"'ão - O Cine-Clube Olhànen­

se realiza na segunda-feira a 29.a
sessão, com o filme de Jean Renoir
«French Cancan», interpretado por
Maria Felix e Jean Gabin, no qual
é demonstrada a importância da'
cor no cinema.
Abrem a sessão complementos

de bom nivel cultural e no interva­
lo far-se-á ouvir música gravada,
adequada ao tema do filme.

Cine�Foz
Vila .hlal dII Saolt) "olvolt)

, Da direcção da Tuna Académica
d� "Coimbra recebemos a seguinte
carta:

Sr. director do Jornal do Algarve
A Tuna Académica da Univer­

sidade de Coimbra percorreu o

Sul do País durante, as 'pretéritas
férias da Páscoa. E-nos impossí­
vel, pessoalmente, agradecer a to­

. das as pessóas -'até porque algu­
mas preferem eetaborar anonima­,

OUTROS RESULTADOS "- mente por modéstia que enobrece

Louletano, '1 - S. Domingos, -0'- - que trabalharam para que a

nossa embaixada académica tioes­Silves, 3 - Aljustrelense, 2., se,' por toda a parte, o éxito de
Despertar, 2 - Unidos, 1

que se orgulha.
Classíficação: Lusitano, 20 pon- -A a-nica maneira viável de en-

tos; Si/ves e Louletano, 14; S. Do- trarmos em contacto com todos e

mingos e Moura, 12; Unidos, �; agradecer-lhes d_�sta form'! .. p_àra
Despertar, 8; Aliustrelense, 7. ,. i "aque!es a quem ta f?rÇln: dirtgidos

I " agradedmentos, O{IClaIS ou parti-
---....------------- culares, e para todos aqueles a

quem tais ofícios não foram diri­
gidos e o mereciam, o mesmo

abraço reconhecido da Tuna Aca- N to' }' d a d' e s ÂL Idémica da Unioersidade de Coim-; O vas a n r '., 'aVOUJa visitou as insta ações
»: tudo quanto fieeram=cbem ADMINISTRATIVAS do Amo�tac() Portuguêshajam. _ _

Para o jornal que V. dirige, de: eM Albufeira tomou posse do car-

seja a Tuna Académica as maio- go de vice-presidente da Cã-
Classificação: Portimonense, 7" res prosperidades na alta missão mara Municipal o sr. tenente

pontos; Juventude,5; Beja eSerpa, 4. da b.oa Imprensa. da Armada, Manuel dos Santos, de-
Agradecenâo, portanto, a publi- legado marítimo.daquela vila, tendo

caçâo deste ofício, aceite, senhor a posse sido conferida pelo presi­
director, as nossas respeitosas dente do Municipio, sr. Henrique
saudações académicas. Gomes Vieira. Assistiram as for-

Pela dirécçâo ças vivas do concelho e o funcio­
nalísmo.

a) Manuel Fernandes de Mansilha
_ Foram _ nomeados více-presí-

Coimbra e Paços da Academia, dentes das 'Câmaras de Castro Ma-
aos 20 de Abril de 1959. rim e Lagoa, respectivamente

-

os

srs. Manuel Vaz Antunes Rosa e

A Tuna Académica da Universida- José Cândido Júdice Rocha ..

de de Coimbra comemora hoje, na- ....,_.,_.._.._._••_••_••_••_

quela cidade, o seu 70,0 aniversário
com um sarau no qual colaboram
antigos elementos e que por força
há-de decorrer com muito brilho,
dado o prestígio e a simpatia de que
goza.

'

,

eM Lagos realizou-se a festa de
'_"-"_"_'._••_._._.._.. despedida da força-expedicio­

nária do Batalhão de Caçado-
O· T' t d" A

-

d d" F res 4. Na Praça da República foi
" ea ro os' ma. e aro celebrada missa ao ar livre; fez en-

trega de um guião aos expedícionã­
rios o comandante da unidade e foi
em seguida colocado 'um ramo de
fleres no monumento aos Mortos

, ' TAVIRA"':' A favor do Lar -da da Grande Guerra. A população
Criança, instituição de beneficência ofereceu um lanche aos expedicio­
'local, realizou o Teatro dos Amado- nários, em honra dos quais se rea­

res de' Faro, na terça-feira, um es- lizou à noite um espectáculo de­

pectáculo no Teatro António Pi- sempenhado pelo Teatro dos Ama-

nheiro, desta cidade. dores de Faro.
Além das peças em um acto «Auto

das Rosas de Santa Maria» e ca
Curandeiro», aquele agrupamento
artístico apresentou ainda a Orques-
tra Típica e o Rancho Folclórico João António da Silva Graça Mar­de Faro, verdadeiros embaixadores

tins, Engenheiro-Chefe da Quintada música algarvia e do nosso fol- Circunscrição Industrial, faz saberclore. - C.
que Castro José Correia Baptista

, .._••_••-.-.._••_.._.._._ requereu licença para instalar uma
oficina de ferrador, incluída na 2.a

GRUPO UNIA-O SPORT classe, com os inconvenientes de'

barulho, cheiro e fumos, situada na
Fundado em 17/�1/914 Rua das Lavadeiras, n.OS ,22 e 24,

freguesia e concelho de Olhão, dis­
trito de Faro.

MONTEMOR-O-NOVq Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas oti Tóxicas e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da publi­

- caçào deste edital, podem todas as

pessoas interessada,> apresentar re-
Situado na ribeira de Oei- Só agora foi possíVel escreVer a

clamações por escrito, contra aV. Ex.a para manifestarmos o nosso
d I' 'dras nas proximidades d.e AI- I' concessão a Icença requerI a e

d d M
agradecimento pe a maneIra como

examinar o respectivo processo nes-mo ôvar, e perto o ante fomos recebidos e tratados na Pen-
ta Circunscrição Industrial; comda Camacha. Boas condições são,de que V. Ex.a é mui digno Ge-
sede em Faro, na Rua do Distrito

er t 1· d O tI'
rente.

do Faro, n.O 2-2.° (Edifício da Mu-para s mo ar za o. p -

Com os nossos cumprimentos nos tualidade Popular).mas várzeas anexas e casas subscrevemos.
para resl·deAncl·a. Faro, aos 15 de Abril dé 1959.

?ela Direcçllo do 'ÇIrupo J]nião Sport
Trata Francisco Severino, O Secretário

Monte Velho..:-. Mértola. (a) António Jacinto G. Bravo

DOMINGO, em cinemascó­
pio, PrillDa ..era ellD Paris. com
Christine Carrere, Philippe Ni­
caud e Jean Tissier. (Para
17 anos).
TERÇA-FEIRA, O teu ¡ill.o

de..e na.cer. com Marga Lopez
e Carlos Baena. (Para 17 anos). '

,

QUINTA-FEIRA, A r;in"'a
Jo «couplet». (Para 12 anos).

'

Força Expedicionária
DE CAÇADOR.ES 4

EDITAL

o Engenhe,lro-Chefe da Circunscrição,

losé António da Silva Graça Martins

-

AE M T -E

ft4IA sexta-feira, como noticiámos;W realiza-se em Alte' (Loulé) a

festa da Fonte Grande que
costuma atrair à linda aldeia mi­
lhares de forasteiros. Abrilhanta-a
a filarmónica Artistas de Minerva,
de Loulé e o rendimento destina-se
a melhoramentos locais, em espe­
cial da estrada, que dá acesso à
aldeia. \

'

REDES DEPESCA
PARA TRAIN�IRA

Vendem-se 39 cabos, em bom estado
TrataI'"" com

António Belchior
Rua Serpa Pinto, 19-PORTIMÃO

"

AS'instalações fabris do'Amonta-
co Português, em Estarreja,

- foram visitadas pelos mem­
bros das direcções .da Corporação
da Lavoura, das Federações dos
Grémios da Lavoura e presidentes
dos Grémios da Lavoura das sedes
de distrito. Os visitantes foram, re­
cebidos pelo conselho, de admínis­
tração, que lhes ofereceu um almo­
ço, durante o qual usaram da pala­
vra os srs, dr. Artur Proença
Duarte, presidente do conselho de
administração, e' eng. agrónomo
Caldas de Almeida, presidente da
Corporação da Lavoura.

VENDE-Sr:
Prédio sito na rua Miguel Bom­

barda, 69, em Vila' Real de Santo
An.tónio, CO!JI 19 divisões e quintal,
dando para a rua Barão do Rio Zê­
zere e pertencente a Herdeiros de
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece­
bem-se propostas, em carta fecha­
da, que devem ser dirigidas a Fran­
cisco Humberto Solá da Cruz, rua
Teófilo Braga, 10, na mesma vila,
Para ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14 às 17 horas.

NECROLOGIA
D. Albina da Purificação Santos

Faleceu em Lisboa, com 78 anos,
a sr.a D. Albina da Purificação San­
tos, natural de Loulé, viúva, mãe
das sr.as D. Amália dos Santos
Cruz, casada com o sr. Manuel da
Cruz; D. Maria do Carmo Pereira,
casada com o sr. Diamantino Pe­
reira, empregado do .Século>�; eD.
Maria dos SantOs e do sr. Joaquim
dos Santos, casado com a sr.a D.
Maria dos Prazeres.

Também faleceram:
Em CASTRO MARIM - a sr.a

D. Cecilia da Encarnação Pess�nha,
de 86 anos, viúva, mãe da sr.a D. Bel­
mira André Pessanha e dos srs. Fre­
derico André Pessanha, sub-chefe da
P. S. P., em Lisboa, Narciso An­
dré Pessanha, zelador do Munici­
pio; e Sérgio André Pessanha, co­
merciante; e sogra das sr.as p. Um­
belina Colaço Pessanha, D. Amélia
Dias Milhano Pessanha e D. Maria
Teresa Pessanha.
Em ALCANTARILHA - o sr.

Tibério Isidro Negrão, de 57 anos,
casado, ferrador.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Alga.rve selltictos pêsames
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INICIATIVA LOUVAVEL

A ACÇÃO '-00 GRÉMIO DA LAVOURA Janela do Mundo
DE LAGOS, ALJEZQR E VILA DO. B.lSPO
e a projectada nova -sede
A FORMA imprecisa como está

delineado o relatório da ge­
rência de 1958 do Grémio da

Lavoura de Lagos, Aljezur e Vila
do Bispo, deixa antever uma situa­
ção pouco ou nada propícia a em­
presas de grande alcance como se­

ja a da construção de uma nova

sede, sem que serecorra a emprés­
timos entre os associados que se

prestem a tal, com a obrigação úni­
ca, por parte do Grémio, de serem
índemnízadõs à medida que as dis­
poníbílídades, por prudente admi-
nistração, permitam.

.

De um rápido confronto entre os

relatórios de 1957 e 1958 foi-me da­
do concluir que do Fundo de Re­
serva foram retirados 67.000$00,
sem que constem quaisquer prejuí­
zos de causas legítimas conforme
prevê o § 1.0 do art. 46.° dos res­

pectivos estatutos, nem no relató­

r�o se faça alusão, de modo espe­
cíal, a tal transferência; depreendo­
que fesse motivada pela aquisição
de um tractor, mas se outro está

�dquirido ou em vias de aquisição,
Julgo-me, como associado, e, permi­
tam-me, como amigo do' que inte­
ressa à colectividade, no direito de
perguntar:
Cerno poderá o Grémio suportar

encargos além dos que já tem, se,
pelos números constantes dos ma­

pas anexos ao relatório, fácil é ve­

rificar que as receitas ordinárias
não, chegam sequer para fazer face
aos vencimentos do' pessoal, dados
os sucessivos suplementos, que, só
em relação ao ano de 1958, atingi­
ram 23. 990$40?
Será de admitir que tendo sido

retirada do Fundo de Reserva a

importância de 67.000$00 se prope­
nha que transite do saldo de 1958
para 1959, 26.000$00 que a não po-

.

derem ser rateados pela Casa do
Povo de Aljezur e instituições de
mutualidade, só ficariam bem no

fundo citado?
Esquecem-se os senhores procu­

radores que para pedir é necessá-
rio garantir? .

Por que não se comoveram com as

palavras que antecederam os meus

justos ;reparos, tidos e havidos, ma­
Iévolamente, com carácter de ali­
ciamento?
Por que os senhores procurado-

Visado pela delegação
de C'ensura

por JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Conclusõo.idc 1 ,a pógino
um Exército, 'uma Aviação e uma

Marinha rivais, uma Democracia
por vezes contraditória em que a

�iberdade anda muito limitada por
mteresses de vária ordem. Foster
Dulles, portanto, é um nome, um
símbolo de toda esta complexidade
que tem sido a política ocidental
dos últimos seis anos. A sua saí­

da, esperada há muito devido a uma

prolongada e incurável doença, vem
.
provocar apenas a mudança do no­

me. Em vez de Foster Dulles, cha­
ma-se, agora, Christian Herter; Es­
te já desempenhava o cargo de
Secretário de Estado adjunto, já
dera as suas provas na diplomacia
internacional, já enfrentara as mes­

mas questões do seu chefe, já per­
dera e já ganhara. O futuro, por-,
tanto, nada trará de novo; a guerra
fria Leste - Oeste continuará; os.
sorrisos de ambas as partes per­
manecerão ínalteráveis ; as tentati­
vas de conversações repetir-se-ão,
E o culpado será, desta vez, o sr.

Herter e nada' de grave acontecerá
à face da Terra ... '

EMPR[GADO, VIAJANTE

res não se dispõem, a estudar a mi­
nha proposta sobre a manutenção
da actual sede, se demonstrei que
com dispêndio de 40.000$00 em re­

parações e adaptações se poderá
obter um rendimento de 2.000$00,
ou mais, mensal, do que resulta­
riam juros de ,5 % ou mais sobre
500.000$00? '

Haverá quem esteja na disposi­
ção de adquirir a actual sede por
algo que se pareça com a impor­
tância calculada para o rendimento
que, estou convencido, se obterá
por aluguer das vastas depen­
dências?

.

Não se conveaceram ainda, quan­
tos, aos destínosdo Grémio presi­
dem, que o aspecto vergonhoso que
o edifício da actual sede oferece, é
mais devido ao estado de abando­
no a que vem sendo votado desde
há alguns anos de que propriamen-
te à sua antiguidade?

.

Depois de tantos reparos justa­
mente feitos, o que aguardam pa­
ra ao menos se modificar o aspecto
vergonhoso, da actual sede?
Será necessário .que se manifeste

outro incêndio nas condições em

que me foi dado constatar um no

ano findo?
Será necessária uma subscrição

pública para modificar pelo menos

o aspecto exterior do edifício e o

interior da dependência onde os

Iuncionários se encontram como

sardinha em canastra?
Chamem-me os- nomes que qui­

serem, mas enquanto não me con­

vencerem que a razão não está do
meu lado não deixarei de' clamar
justiça, porque entendo q u e con­

servar o edifício no estado em que
está é uma afronta à Lavoura.

Lagos, 13/4/59.

Mateus Boaventura

EDITAL
João António da Silva GraçaMar­

tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscrição Industrial, faz saber
que Joaquim da Silva Caetano re­

quereu licença para instalar um fa­
brico de gelados e sorvetes, incluí-
.do na 5.a classe, com os inconve­
nientes de barulho e trepidaçãê,
situado na Rua Dr. Oliveira Salazar,
n.O 55, freguesia da Fuseta, conce­
lho de Olhão, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da publi­
cação deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respective processo nes­

ta Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Distrito
de faro: n.v 2-�.0 (Edifício' da Mu-
tualidade Popula¡).

-

.

Faro, aos 15 de Abril de 1959.

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

[oão, António da Silva Graça Martins

---...------

DIVERSAS'
Concurso de gado ovino - É de­

pois de ama-nhã que se realiza em

Loulé o III Concurso Regional de
Gado Ovino que engloba a raça
churra algarvia e a raça merina.

A água em Faro,- A Delegação
de 'Saúde avisou a população de
Faro de que é aconselhável ferver
previamente a água de consumo

público,

Para venda e propagan­
da de Materiais de Cons-,

.

trução no Algarve. PRE-
CISA-SE.

.

Indispensável estar re­

lacionado nó meio.
Nesta .'Redacção se In­

forma.
"

ses - P., apesar da generalização do

apelo, impllcitamente e antes de

qualquer outra, a dos mais qualífi­
cados intelectual e socialmente, da­
das as responsabilidades inerentes

a essa mesma qualificação ... -,,-,

para iniciar· depois; certamente, a

conveniente campanha em prol da
ideia exposta, a que oJornal do Al­
garve dava também mais tarde a

sua franca adesão e o seu valioso

apoio, disposto a levá-la por dian­
te, fesse. como fosse e fosse com

quem fosse.
_

.

O artigo, devemos dizê-lo, entu­
siasmou-nos desde logo, como filho

adoptivo .de Olhão e natural do seu

concelho, que somos com muita
honra e muito orgulho, sem dessa
qualidade nos esquecermos em cir­
cunstância alguma, e nunca pondo
as respectivas responsabilidades
abaixo de considerações de qual­
quer outra ordem. Mas, como' não
somos (e menos ainda nos conside­
ramos ... ) dos olhanenses mais
qualificados, nem intelectual e so­

cialmente, nem sob qualquer outro­
aspecto, mesmo sentindo-nos ver­

dadeiramente responsável por al­

gumas das mais importantes (a nos­

sa vaidade não vai ao ponto de di­
zermos: pelas-mais importantes ... )
realizações culturais nos últimos
nove ou dez anos levadas a efeito
naquela vila, - resolvemos também

esperar q;ue outros 'mais qualifica­
dos se pronunciassem, para dizer­
mos então quanto a ideia nos sedu­
ziu, ou mesmo empolgou, e ofere­
cermos ao seu autor anónimo, com
os nossos aplausos sinceros, a nos­

sa mais do que modesta e desva­
liosa, mas sempre leal e entusiásti­
ca colaboração.
Até hoje, porém, nenhum olha­

nense, intelectual e socialmente res­

ponsável, ou não, acorreu à chama­
da. Nem sequer o nosso antigo con­

discípulo e muito prezado amigo
dr. Alberto Iria (hum trabalho de

quem, aliás, se inspirou o articulis­
ta anónimo, mas logo expressamen­
te o dizendo, como que num convi-
'te indirecto ... ), a despeito da sua

incontestável e incontestada auto­
ridade de historiador ilustre da co­

lonização olhanense no sul de An­

gola, e apesar de, assim, com o seu

silêncio e a sua ausência, correr o

risco de, mais uma vez, ver os seus

escritos mastigados por qualquer
analfabeto em tais assuntos (como
nós, por exemplo ... ), que, ante a

abstenção dos sabedores e dos com­

petentes, tenha de vir focá-los, pa­
ra justificar a campanha, na Im­

prensa ou fora dela ... E só um não

olhanense, embora também algar­
vio, mas com certeza grande amigo
de Olhão, o sr. José Sequeira de

Conclusão do 1.a pógino

/\<iENTE PROPl\(j�NDISTl\
p R E C I S A'- S E

Para venda de PASTA SÓLIDA DE CORAN­
TE TANINOSO-EXTRA-R, produto vvegetal na­
cional para encasques de redes de pesca.

Dirigir â rua Ascensão Guimarães, 67 - FARO.

QUANDO T(R(MOS
ELECTRICIDADE

B'A R A TA
Continuação do 1.a pógino

boeta, tanto mais que o Al­
garve é das regiões do País
onde o fluido eléctrico é dos
mais caros, impedindo que
dele se utilizem as pessoas
menos favorecidas pela for­

tl;tna e os pequel!0s proprieta­
nos que necessítam de regar
as suas hortas e quintarolas.
Se há uma companhia única,
julgamos nós, a quem foi
conferido o exclusivo de in­
termediária (cá estão os inter­
mediários a amargurar-nos a

vida I) na compra e venda da
electricidade, não percebemos'
por que não se constitui tam­
bém uma empresa 'única pro­
dutora, englobando todas as

diversas empresas que por aí
há, com um dispendioso esta­
do maior e algumas apresen­
tando lucros que iinpres­
sionam pelo seu montante,
�ssim, todas reunidas, já se­

rta possível baratear um ele­
mento vital para o progresso
da Nação, pois os 40.000 con­

tos do dividendo de uma de­
las daria longa margem para
cobrir qualquer prejuízo, se o

houvesse, de outra companhia
menos favorecida pelo meio
em que actua. De resto não
se compreende a disparidade
de preços por que é hoj e ven­
dida a electricidade no Norte

.

e no Sul, dado que o interme­
diário é único. As possíveis
razões técnicas' não nos co­

movem nem n'os .convencem
"'"T nem convencem ninguém.'
E por isso, secundando '«O
Século», apelamos para o Go­
verno no sentido de estabele­
cer uma ordenação no forne­
cimento e venda de energia
eléctrica, nacionalizando esse

fornecimento e venda se tan­
to for necessário, � isso para
que nos sintamos, cá no Sul,
também impressionados com

a inauguração de obras hi­
droeléctricas do volume da

Ao Picote de cujos benefícios
não avezamos nada - até ver.

Leia, o JORNAL DO ALGARJtE
e saberá o qae se passa noAláarve

Quíntas; trouxe ainda o seu apoio
incondi�ional ao Jornal do Algar­
ve, em mteressante carta que este

periódico iguãlmente já publicou.
-São estas circunstâncias, e para

que se não diga com razão, como
em tantos outros casos, que nenhum

olhan�nse, nem mesmo apenas
adoptivo e sem qualificação sufi­
ciente, levantou a luva que o arti­
culista anónimo nestas colunas lan­
çou à gente de Olhão, - sao estas
circunstâncias que nos decidem a

não esperar mais tempo e a vir tra­
.zer, desde já, com a nossa entu­
siástica adesão à ideia e o nosso

aplauso a quem a expôs em püblí­
ce, algumas considerações sobre as

possibilidades e a forma da sua

realização, ditadas por alguns anos

de experiência e pela experiência
de algumas iniciativas, e a formu­

lar, por nossa vez, em consequên­
cia de tais considerações e em com­

plemento do apelo aqui feito, um
out�o. às entidades que, parece-nos,
decisivamente poderão contribuir
para o acto de justiça que se dese­

ja praticar e constitui obrigação
indeclinável, não apenas dos olha­
nenses ou mesmo' dos algarvios,
"mas de todos os portugueses. Sim:
de todos os portugueses; porque
aquilo que fizeram os pescadores
olhanenses imigrados no sul de An­
gola, longe de ser de interesse me­

ramente local ou regional, é sobre­
tudo de alto interesse nacional, e

se eles, com o seu procedimento,
honraram imenso a sua terra e a

sua Provincia, não honraram me­

nos a sua Pátria. Mais até do que
isso: eles deram ao Mundo um dos
mais belos e mais significativos
testemunhos das virtualidades e

d a s possibilidades colonisadoras
(no bom sentido lusíada do termo)
do povo português!
Mas. .. como este intróito saiu,

afinal, maior do que seria de dese­

jar e esperávamos, continuaremos
num dos próximos números; já que
o Jornal do Algarve e o velho ami­

go José Barão estão amàvelmente
.dispostos a aturar-nos a caturrice e

as prosas . .'.

Antero Nnhre

Farmácia de Serviço
Vila ��al d� Sanlo À.nlónio

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S, João de Brito, telefone 31.

�:;;;;;=:::;;;;::===:::=::
'=:=:=2=;=:=;;;:;:;::; = = :' 'o ' :: ,= =

----t

II 1�lt I!,I�.� I�A\lll1r��,I�.�S I
4

fiigiwe

A frescura da manhã fortifica
o cérebro e rejuvenesce os mús­
culos; levantar cedo e aspirar o

ar puro..e contribuir para a saú­
de e alegria da vida.
* A vida ao ar livre aumenta a

resistência do organismo às doen­
ças infecciosas.

Como eles pensavam

Se buscarmos com verdadeira
consideração a causa de todas as

ruínas e males do Mundo, acha­
remos que não só a principal se­
não a total e a única é não acaba­
rem os homens de concordar o

seu querer com o seu poder. -
'

Padre António Vieira.

Uma alma viril é sempre se­

nhora do corpo que habita­
Bossuet.

*

A verdade pode comparar-se a

uma paisagem imensa cuja pers­
pectiva e cujas formas e tons va­

riam ao infinito, segundo o ponto
de onde é observada, - Weiss.

Gambé.m lia �ozinha se

po�e ser artista

E' preéiso ter ligara para .en�
veráar este conjanto sóbrio e

'a·traente. O vestido é esta'nipa-'
do. de lando branco e o casaco'
cor de travo (12á cravos de tan­
tas cores!) e lorrado do _es_o.
tecido do "estido. As lavas de
aláodão co_pleta_ o preparo.

Bifes enrolados com salsichas­
Cortam-se os bifes finos, estreitos
e, compridos; temperam-se, de­

pois de batidos, com sal e pimen-
ta do reino, deita-se sobre cada
bife uma fatia de «bacon» e sobre
esta uma salsicha; enrola-se e

firma-se com um palito. Faz-se
um refogado com manteiga, ce­

bolas, tomat'7s, louro, um cálice
de vinho bránco seco, um copo
de água; colocam-se os. bifes, de­
pois de corados em manteiga, ta­
pa-se a panela' e deixa-se ferver
em fogo brando. Rectifica-se o

sal e, se necessário; vai-se jun­
tando um pouco de água lté que /

os bifes fiquem macios e com re­

lativa quantidade de molho. Ser­
ve-se acompanhado de puré de
batatas.'

.

-

O �oce nunça amargou

e agora não ria 1

Bolo para lanche - Uma xíca-
ra de manteiga, duas xicaras e

meia de açúcar, quatro ovos, uma
xícara de deite, urna xícara de
maizena, duas xícarasde farinha
de- trigo, uma colher das de sopa
de fermento em, pó, uma, pitada
de sal, uma colher das de café de

, raspa ,de limão. Maneira de fa­
-zer : Bate-se a manteiga com

açúcar, juntam-se as gemas el

sempre batendo vai-se acrescen­

tando o leite; a maizena peneira­
da com o sal e farinha de trigo, a
raspa de limão, as claras batidas
em neve e por último o fermento
em pó .p e n e

í

r a d o , Mistura-se
muito bem e deita-se em tabulei-
ro ou.forma untada com mantei­

ga é polvilhado com farinha de

trigo ...Coze-se em forno quente.

II QUII�ra �e hoje
Tu ficaste bem zangada;
não sei a rarâo, contudo .

Tudo, talvez, por um nada .

E, às oeees, um nada é tudo ...

, Luis OC7;ÁV10
.-;

'Pillemos M se�a

A primeira vez que a sedaapa­
receu na Europa foi considerada
um produto vegetal, como o Ii-,
nho, o algodão, etc. Os romanos,'
apesar da sua civilização, assim
a supunham e a importavam da,
China, região desconhecida para

I, eles. Os sirgos ou bichos da se-

da foram levados para Constanti- A esposa, amuada:

nopla por uns monge€> gregos, os _: Por mais que faças não sa-

quais ali animaram 'O cultivo da, bes ser um homem amável, gen­
amoreira erde tudo o mais que til.: Repara no exemplo do nosso

era preciso para o fabricodaque- vizinho. Sempre que sai, volta-se
le precioso tecido. Rogério, da duas e três vezes para trás, para
Sicília, chamou a Palermo, no atirar beijos à mulher. Por .que
ano de 1030,' artífices gregos' que é que não aprendes a. fazer o
ensinaram 'esta indüstriac-a qual mesmo?,
dali passou à Itália e à Espanha,'. - MilS, -querida, corno queres
entrando em França, ho reinado tu' que eu faça isso também, se

de Henrique IV. nem sequer conheço a senhora!

O������������-�O

P r o P r i e tário S! I,!
CapItalistas!!!

Não comprem propriedades •.•
Nã� .vendam

Nã�
propriedades; •.

hipotequem propriedades ...
Nem emprestem dinheiro sobre, propriedades".

Sem primeiro e no vosso

próprio intéresse consultarem

A CONFIDENTE
CASA FUNDADA HÁ MAIS DE 25 ANOS

«A CONFIDENTE», não é uma Agência VUL­
GAR, mas sim uma grande Organização

A CONfiDENTE
L I S B OA: Rossio, 3 - Z. o (Esquina da Rua Augusta)

Telefones 29364/5/6

PORTO: R. Passos Manuel, 14-1.0 (Ang. da R. �á da Bandeira)
Telefones 27011-31309-31729


